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Todos querem dar alvitre sobre o melhora- 
mento das subsistencias publicas. Ainda bem. 
Não nos afíligimos com a multiplicidade dos 

“pareceres; antes nos alegra, porque mostra a 

multiplicidade de estudos. Temos confiança no 
debate, e assim, tanto maior for, tanto mais 
proximo entendemos que está o triumpho das 
ideias liberaes. 

E' por isso que nenhuma duvida temos em 
ir publicando artigos contrarios à nossa opi- 
nião,comtanto que a phrase não se desvie das 
regras que a nós mesmos gostosamente impo- 
zemos: assim admittimos nas columnas d'esta | 
folha o artigo que vai depois das breves re-. 
flexões com que entendemos dever prefa- 
cial-o, 

" Comegao artigo por uma pergunta a que 
o auctor responde com o desinvolvimento da 
opinião que tem ácerca do preço das subsisten-. 
cias; é assim concebida: «O preço de 600 réis 
por alqueire de milho e de 900 pelo de trigo 
será prenuncio de crise alimentícia, ou ef- 
feito das leis naturaes que regem o merca- 


do?» 
A resposta é simples. Denecessita de lon- 
gas refloxões que tornem escura a conclusão a 
due se chega. À resposta consiste em indicar 
ois factos: O primeiro é que o mercado de ce- 
reaes em Portugal não está entregue sómente 
à acção das leis naturaes, mas sim que á in- 
fluencia d'ellas éobstaculo a lei de 14 de setem- 
bro de 1837 que prohibiu a entrada dos ce- 
reaes estrangeiros; o 2.º facto é que nas d'ou- 


“tros paizeso trigo tem preço inferior ao que se 


paga nas nossas, e que ha falta do genero. 
Não ha n'esta resposta uma só palavra que 
escandalise os que tem receios dos «principios 
economicos» ,os quaes (de passagem o diremos 
ao author do artigo) não auctorisam, antes 
«completamente rebatem as contradicções com 
“que se quer rebater a alta de preços. 
-  Julgamos que estas palavras bastam pars | 
responder à pergunta e destroem quanto abi 
“se diz para mostrar que os preços aetuaes do 
trigo foram creados pela acção das leis natu- 
- Taes que regem as sociedades. 
Ao mesmo tempo devemos com franqueza 
declarar que ha uma parte de verdade nos ar- 
gumentos que se produzem no referido artigo. 


Os salarios teem subido, eo lavrador compra À 


por maior preço alguna dos serviços que são 
necessarios para produzir cereaes; mas se esta 
» razão colhe,ha tambem a lembrar que a viação 
ordinaria e accelerada modificou muito as con: 
dições dos campos,e deu valor a terras que até 
ha pouco o nãotinham;permittindo a variedade 
das culturas, aproximando mercados, attrabin- 
o compradores, dando ás aldêas os habitos das 
grandes povoações, trouxe á agricultura por- 
tugueza o inicio d'nma das mais importantes. 
reformas entre nós emprehendida. Cumpre não 
desconhecer isto para não se tirarem conclu- 
“ Bões erradas d'um ou outro facto em separado. 
“E o articulista a que nos referimos, que lembra 


a necessidade de desprender dos effeitos o en-4 


“tendimento para o elevar até ás causas, nãç? 
“devia esquecer estes factos que projectam luz 


“Bobre qualquer theoria que haja de formar-se. | 


“* "Tambem não devemos deixar sem res- 
“posta o que no seguinte artigo se diz ácerca 
“da agricultura; é numerosa a classe agricola, 
“não o duvidamos, mas não depende só de Ei, 
“nem tem no paiz o desenvolvimento que mui- | 
“tos julgam. Grande parte dos campos é pos- 
-suida por individuos que colhem abundantes 
“proventos, e vivem tranquillamente nas ci- 
“dades. E a independencia de qualquer classe. 
- ão é senão um mytho. As industrias são so- 
“Qidarias: o Commercio, as fabricas e os cam- 
“pos ligam-se estreitamente; a prova de que a 
isso agricola não é independente dasoutras 
“estã em que parto della se oppõe á lei li- 
“berál dei olirêaos, em quanto que se foste. 
“eompletamente estranha aos negocios das de- 
“thais, em si mésina téria o remedio para des- 
truir os males, que (em nosso entender muito 
“erradamente) vô eminentes. A prova de que 
“mão é independente está na necessidade que 
“tem de comprar ós productos das diversas 
“Classes da sociedade, como Be refere no pro- 
pricartigo. | esti | 
“ “São sempre más as lisonjas feitas a esta 
Ri aquella parte dos operarios. Cumpre di- 
“eer-lhes tudo, e mostrar-lhes que úns preci- 
“Bam dosoutros, a fim de que haja entre to- 
dos o sentimento de justiça, sem o qual não 
ba liberdade. Agricultor, commerciante é in- 
'dastrial,todos dependem uns dos outros; todos 
“tão homens de trabalho; todos devem defen- 
“der principios que rejam a todos, e não que 
“Boftram excepções odiosas para favorecer al- 


guos. | 
“ "Ontra ideia errada que não potlemos pormo- | 


“doalgum acceitar, antes completamente com- | 


“batemos,é a que attribue ao Estado, como prin- 
cipal entre as suas funcções, a de equilibrar a 
importação com a exportação, quando não 


posta fazer exportar mais do que importar, | aon 


Esta ideia é completamente errada. Para 
que o Estado podesse alcançar similhaute re- 
sultado; fora mister que tivesse nos suas mãos 
todo o commercio e toda a industria do paiz; 
d'outro modo. seria exigir d'elle aquillo para 
“que selhe não davam meios. Quererá todo o 


trabalho nacional entregar-se nas mãos do |. 


Estado ? Irão todos depor sua iniciativa e sua 
liberdade nas mãos das authoridades ? E hão-| 
-de invocar taes ideias os que fallam em leis 
naturaes ? 7 Nei 
» À esta resposta. nos limitamos para nos 

- não determos sobre um erro tão profundo do 
systomamercantil. : 

- E para admirar como se argumenta a res- 
peito das subsistencias! O author: do artigo 
que, estamos, analisando revolta-se, e com 
fundamento, contra, a contradicção em que 
cáem aquelles que pedem a liberdade para os 
ceroaes, e a restrição para o embarque dó 
gado;. porém. elle mesmo, olhando como ex- 


“cellente a. probibição dos cereaes estrangei- 


ros, e vendo na lei permanente o maior dos | 
males que a este paiz póde vir, extasia-se dian- 
te da livre exportação do gado e divisa n ella | 
os primeiros; raros, de, prosperidade da agri- 
cultura portugueza! De mudo que não foi 


“vá até á carestia, é pedir o que nen 


“de lei, que tem de ser discutido na presente 


do Baixon.* 108 


o monopolio de 1837, mas sim a liberdade 


| que tornou prospera a agricultura ! Ainda 


| bem queestas confissões sáem espontanea- 


mente e mostram a verdade das ideias que 


defendemos, 

Mas, dizem, se houver igual liberdade pa- 
ra a importação dos cereases estranhos te- 
remos total destruição da agricultura. Po- 
rem como se demonstra semelhante asserto ? 
Em primeiro lugar nem todas as terras de 


Portugal são proprias para cereaes, antes em | 
outras culturas se póde empregar grande par- 
te do nosso solo, Em segundo lugar, não te- 


remos duvida em acceitar como direito no 1.º 


anno da reforma aquelle que for necessario | 


Iançar para que o preço por que aqui se yen- 
derem os cereaes estrangeiros não fique dis- 


tante do queem annos normaes tem obtido 08 | 


noBsos. 

Que mais quer, que mais póde querer a 
agricultura portugueza ? Ir além é pedir que 
o paiz se empobreça ou que o desenvolvimen- 
to das industrias seja assaz difficultoso. E se 
quer só isso por que não apresenta os seus cal- 


culos para reba fendido & 
os paia Tenaiar 08 que teem de depondente d'ellas, é, sem duvidas, a mais gobria: é | 


lei permanente ? 

Mas, continuam, a agricultura de Portu- 
gal responde aos que receiam crises com os 
factos de 1840 a 1850. Excellente resposta 


para quem está em 1864! Excellente respos- | te e | mer 
ta que falla com dez annos de experiencia ciante ou o empregado publico, duas quartas partes 


contra 14 de experiencia tambem ! Excellen- 
te resposta que suavisa as dores dos estoma- 


gos fallando-lhes .nas glorias abdominaes de, 
outras opochas |! 


Porem, ainda mais dizem,o exemplo da In- 
glatera não colhe porque esse paiz não é, co- 
mo Portugal, essencialmente. agricola. Pode - 
roso argumento! Um paiz que tinha difficul- 
dades em produzir, não receiou à lucta da con- 


currencia ! Nós;os valorosos, os agricolas por 


essencia, receiamos os fracos productores ! 
Pasmosa heroicidade, que além do auxilio na- 
tural procura abroquelar-se com as pautas que 
lhes retirem do campo os combatentes! 
Ainda aqui não param os raciocinios. Diz- 
se tambem que a lei permanente é nociva por 


que podendo Portugal, em condições normaes,. 


produzir 08 cerenes necessarios, basta que se 
deixem entrar os de fóra nas occasiões do pe- 


rigo. Accrescenta-se que não se deve chamar | 


o medico na occasião da saude, mas só na da 
doença. E 

E especiosa a objecção. Desde 1853 ha- 
vemos importado grande quantidade de ce- 


| reaes; assim, o que se vai tornando normal 


é a falta da producção do paiz. E verdade que 
o medico não se deve chamar na occasião da 


saude, mas é mau preparar a doença ; e 0 com- 
mercio 


portuguez de certo não mandará vir 
TARTE Bal ST Ja cr cont A cAPDMDECT E A. À 
cerenes 80 fo quando forem precisos, ou quan- 
E qe quit Pet ds CIrrig Aspas ed quod dadtd Tcadtddo é 

do, havendo-os, forem mais caros do que lá 
fóra; n'este ultimo caso os consumidores re- 


“correm a quem os sirva melhor dó que os com- 


patriotas, aos'quaes deram ó direito pautal, e 
estão para mais, protegidos pelos gastos db 
transporte, commissões, etc, que hão-de pa- 
gar os estranhos. é ave idibao ati 

Querer que o tributo pago á agricultura 
sensato póde admittir. | | 
“* Com estas observações publicamos o arti- 


É 


go que nos foi remettido, e que é como se e 


gue. .. | 
| já 

O preço de 600 réis o alqueire de milho e o « 
00 o de trigo será prenuncio de crise ala- 
menticia ou será efeito das leis naturaes 

que regem o mercado? ' | 

Ventila-se hoje uma questão de sublime trans: 
cendencia ; questão de vida ou morte para Portugal: 
-— questão dos cerêses. x 
lama o commerciante, re 


resenta o artista, | | 


menta-se o jornaleiro—todos pedem o pão barato: mg] | 


pensam que pedem sua propria condemnação ! 

Ouve o ministro esses clamores, e, apesar de d 
clarar que era uma questão dé interesses ,nomeia u 
commissão para formular uma Tei permanente de c 
reses. Em breve essa commissão apresenta o projec 

egisla- 
tura, o. a 
— Será ou não vantajoso para Portugal esse pro 
jecto ? E' no que se debatem homens eminentes: q 
votam pela afirmativa, outros pela negativa. 

Em questão de tal transcendencia não deve omit- 
tir-se alvitre possivel:—d'aqui a razão porque 
Real Associação Central de Agricultura Portugue 
fez um convite geral a todo o agricultor, e porque vi- 
mos, pela vez primeira, 4 imprensa, patentear noss 
humilde pipa em tão melindroso assumpto. | 

Não deve o philosopho contentar-se com os effei- 


'tos,nem julgar pelos phenomenos sómente: deve inda- 


gar as causas Se assim acontecesse vão veriamos opi- 
niões absurdas, sustentadas por homens de grande rg- 


| putação litteraria, ainda que algumas: vezes o farão 


para obterem celebridade. 


losopho se a causa da elevação foi a raridade do ger 


nero 6 por isso a sua carestia, ou se é produzido esse | 
maior preço pela depreciação da moeda. Se assim se | 
fizer, devem convir comnosco que o alqueire de milho 


o queo vendido a 300 réis nos annos anteriores a 


(por exemplo), vendido hoje a 600 réis, é mais barato 
1 


viços do criado, durante um anno, de quatro a seis 
mil réis; vendia de quinze a vinte razag de milho, a 
300 réis, para lhe pagar; equivalia a trocar vinte al- 
queires de milho pelos serviços do criado durante um 


o. 

Hoje não obtem os serviços d'esse criado por mé- 
nos de quinze a vinte mil réis: vende a mesma quan- 
tidade de milho, e com ella não lhe paga. D'onde ge 
vê que com vinte razas de milho a 600 réis não se 
obtem hojs o que então se obtinha com as mesmas a 


300 réis. Acontece o mesmo com os jornaes, com à 


mercadorias e utensílios indispensaveis á agricul- 
tura, 

Nos annos anteriores a 1850 comprava-se 0 arra- 
tel de bacalhau de 30 a 40 réis; hoje custa de 80 a 90 


Grita-so contra a elevação do preço dos cereses e da | 


carne, e não se diz nada contra a elevação do preço 


|do bacalhau ! 


- Qualeseráa rasão ? Talvez por não ser o baca- 
lhau produeção nacional ! | Represa ta-se nos pode- 
res do Estado para mandar fechar os portos á expor- 


tação dos nossos gados e abril.os 4 importação do ce- 


real estrangeiro! Quo contradições! | Para tudo se 
argumenta com os principios. economicos ! Que elas- 
ticidade de principios economicas |... Assim 80 argu- 
mentou para passar a lei do recrutamento ; hoje to- 
dos conhecem og seus males. 
Será o preço de 600 réis prenuncio de crise ali-. 
menticia ou será o effeito das leis maturaes que ré- 
gem o mercado ? Será on não o milho, vendido hoje a 
600 réis, mais barato done O era nos annos ante- 
teriores a 18h) vendido a é 
o que deixamos dito. Ge 
Representa-se (no anno de 1864) do Porto, de 
Braga e deoutras terras do reino aog poderes do Es- 
“tado para go admittir a entrada do, cereal estrangei- 
ro, porque, diziam, o alqueire de milho a 600 


o id 


bis e o 
do trigo 2900 é prenuncio de riso alimentícia, Não 


ge admitte o cereal estrangeiro, e o nosso cereal 1 


| acrêncimo A chónpana em que vi 


um paiz |. 


Certamente não, 
— O agricultor, e sóelle, para quem os primeiros | 


Es tom 
[alqueire | 
| fome nem andou o mal vestido, Escusado é disér- 


ta do seu eg” am Hage alli esperava um dia to- 


| | com que satisfazer às exigências do Estado, Tod 
Eleva-se o preço do cereal ; deve indagar o phi- o di que 14 stado, To 


sobe, conserva-se ou antes diminue; e o mercado ca- 


da vez mais abastecido. Que prova isto? Que não 
foi o receio da fome o que fez elaborar aquellas re- 


presentações, mas o desejo de auferir lucros d'essa| 


mercadoria. À classe agricola é sem duvida em Por- 
tugal a mais nomerosa. Não temos À mão os dados 
estatisticos que hoje deve ter o governo, mas talvez 
possamos afirmar, sem receio de errar,que ella oceu- 
pa duas partes da população,em quanto todas as ou- 
tras oceupam uma. Daqui pode-se concluir que, pro- 


| movida a prosperidade d'esta classe, ainda com sa- 


crifício das outras, promove-se a prosperidade da na- 
| Ção 6 vice-versa. 

A industria agricola não é uma excepção à re- 
gra geral ella rege-se pelas mesmas leis, que regem 
as outras industrias, Qualquer productor de outra 
especie, gastando seis para levar so mercado sens 
productos, não os vende por cinco, pena de arruinar- 
ge. Outro tanto acontece ao agricultor; só com a dif- 
ferença que este é forçado a vender ainda com pre- 
juizo, por não poder armazenar seus productos, e es- 
perar por melhor preço, por se deteriorarem. 
| Para o agricultor levar hoje ao mercado seus 
| Generos tem de dispender o dobro dos annos ante- 
riores a 1850. E como vendel-os pelo mesmo preço ? 


Se o forçarem a isto, em virtude de leis indiscretas, 
causar-lhe-hão a ruina, e arruinado este, as demais | 
classes perecem. A classe agricola, não obstante | 


(como diz certo escriptor) ser a mais nobre, a primei- 
ra na existencia, aquella de que todas as outras de- 
ndem para existirem, é que de per si póde existir 


a que se contenta em satisfazer um menor numero 
de necessidades. Tendo com que satisfazer às neçes- 
sidades naturses, ainda mesmo imperfeitamente, jul- 
ga-se feliz. 

Se o agricultor gastasse o mesmo que o commer- 


teriam de vender todos os seus haveres para & SUs- 
tentação de um anno. Que não gritaria o empregado 


| publico se vivesse nas privações em que viveo agri-| 


cultor ? Este não tem necessidades facticias; tendo 


| para satisfazer as naturaes vive contente. 


O agricultor, levando ao mercado seus productos, 
se não obtiver por elles um préço que o remunere das 
desperas da producção, e, além d'isso, um saldo a 


favor; ou vendo-se forçado a vender seus productos. 


por menos do que lhe custaram, volta para casa, res- 
tringe sua industria por falta de meios; procura pro- 
duzir só para si; não dá que fazer ao jornaleiro; não 
bate à porta do commerciante para lhe comprar suas 
mercadorias; veste-se de seus linho e lãs; sustenta-se 
simplesmente alfim de seus productos. 

Chegado este estado de cousas, a necessidade 


da importação do cereal estrangeiro augmentará | 


de anno para anno; mas não haverá meio de obtel-a, 
por desapparecer o equilibrio entre a importação e a 
exportação Desapparecerá o numerario dos mercados 
nacionses; escacearão as gsubsistencias; e as classes 
menes abastadas cada vez se verão em maiores pri- 
vações. Este será o futuro que as espera. 

O primeiro cuidado de àm governo deve consis- 
tir em fazer sustentar o equilibrio entre a importação 
e a exportação, quando não possa fazer exportar mais 
do que importar." Assim como um proprietario—com- 


| prando mais do que vende, e gastando mais do que 


produx—caminha para a sua ruina, da mesma sorte 
uma nação, que importar mais do que exporta, é con- 
sumir mais do que produz. | dy 

Pelo contrário, se o agricultor, levando ao mer- 
cado seus productos, obtiver por elles um preço que 
o remunere das despezas da producção com algum 
saldo a favor, renova immediatamente sua industria 
em maior escála, e a sua prosperidade é a da nação. 
Lá roteia o pedaço de bravio;lá enxuga o pantano;faz 


EF 


ivo; veste-se de bom 


| pafino; procura finalmente augmentar otitras commo- 
didades da vida. Ao jornaleiro não faltará trabalho,e | 


bem remunerado; o artista terá a quem' vender seus 
“artefactos; o 'commerciânte quem lhe cumpre suas 
mercadorias, remunerando-o das despezas de condue- 
ção e Incros do capital; o jornalista assignantes que o 


| compensem de suas ardugs vigilias. 'Todos, todos fi- 


nalmente terão com que viver commodamente. Que- 
reis, pois, que o artista, o commerciante e o jornalis- 


ta prospere? Fazei prosperar o agricultor ea .felici- 


dade de todos ver-se-ha realisáda, 
Quem tirou Portugal do abatimento e miseria 


| em que jazia nos annos anteriores a 1850? 


Seria O cômmerciante ou o artista portugues? 


1 E 


raios de luz vivificadora despontaram no horisonte da 
prosperidade. Sentiu-se este clarão benefico acalen- 
tar esta provincia em 1854 a 1855.0 ouro encontrado 
na California e levado a Inglaterra entrou breve em 
nossos portos, em troca de nossos gados, | 

- Em 1854618550 agricultor portugues principiou 
a vender seus gados por preços remuneradores, é o 
ouro & esp lbar-se por suas mãos; e apenas entrado 

i 


na algibeira do agricultor, não tardou a passar á mão 
do artista, do commerciante 


e jornaleiro, Para todos 


E O A mundo. | 
- Não são ehimeras ou productos de imaginação 
iste 


6 que refiro, mas verdades confirmadas pela tr 

experiencia. Recordai-vos do quê acontecia n'aquel- 
les tempos: o jornaleiro encontrava no mercado o 
de milho a 200 e a 240 réis, é nunca teve 


réis para pão! e sinda menos 


se que não tinha : 
um que ostinal Hojo dá os 600 réis que custa o 


| milho e fica-lhe com' que satisfazer outras necessi 


dades. 
Abria o commerciante, n'squelles tempos, a por- 


do, tem chegar um freguez que désse alguns rese 
em troca de fazenda. Comprava o pão barato mas não 
lucraça para o comprar. indie 20 ts 
- Outro tanto acôntecia ao artista. Tudo era ba 
rato, mas em toda a parte se encontrava a pobreza . 
a miseria: todos lamentavam sua sorte. 
“Quantos jornalistas havia n'esses tempos? quan- 
tos assignantes contavam ? A 
. N'aquelles fenijios calamitosos, 
artista, o comerciante e o agricultor não adquiria 


À 


as so adjudicavam terras go governo, apesar d 
as mandar vender com o abatimento de tres quint 
partes. Hoje, não obstante baverem augmentado' 
contribuições, todos pagam de prompto, porque tee 
com quê. Os clamores que hoje se leventam são in- 
fundados: só os que vivem do salario do Estado 


derão te 


r razão; mas a estes vai-se pouco e pouco 


O. Ed : ' | melhorando sua sorte. 
" Antes d'esta epocha o agricultor alugava os ser- | 


Attribue o commerciante a subida dos cerenes & 
lei de 14 do setembro de 1837, E' uma calumnia: Se 
a lei produzisse essa elevação de preço, não teriamos 


tido o cereal pelo preço que'o tivemos até 1850: te- | 


ria produzido logo essa elevação, 

Diz à Associação Commercial Portuense: « De 
crises alimenticias, fallam os registros dos cemite- 
rios, o movimento das prisões, as ondas do paúperi- 
mo e as tempestades populares.» A isto responde o 
agricultor com os factos de 1840 a 1850. Argumenta- 


so igualmente com o exemplo da Inglaterra. Este ar- | 
E se provassem que Ingla- | 
O 


terra é uma na 
em lugar de agricola, é fabril, as medidas vantajosas 


para Inglaterra teem necessariamente de ser nocivas | 


para Portugal. | 
A lei permanente de cereaes em Portugal, além 

de nociva, é inutil e desnecessaria. 
Se Portugal não tem forças para produzir o ce- 

-xeal precisa para-sen.consume, deve haver essa lei 


- permanente; mas sé ella tem cesas forças,e se n'u 
ou outro anno de. esterelidade se torna necessario o | 


cereal estrangeiro, para que um remedio permanen- 
te, quando o mal é periodico ? ! Seria o mesmo que 
chamar o medico em estado de boa saude, e tel-o em 


| casa para receitar quando vier a doença. |. 


.  Joate., pedido, indns. desconfiança. - Não temos 


nós, zeunidos todos, os annos, os representantes do | 


povo, para velar pelas necessidades da nação ? Se 
receajes que o systema representativo acabo entre 
nós, estabeleça-se então essa lei; do contrário não ca- 


 recemos d'ella. . 


Nos annos de, fertilidade, o cereal estrangeiro 
virá fazer — ou.que o agricultor venda, por menos 
do que lhe custaram seus productos, ou que se lhe 
deteriorem; em um € outro caso a sua ruipa. Quereis 
o pão barato; fazei com que o agricultor dispenda me- 
nos para o produzir. Dai-lhe, braços, estabelecendo 
ump excepção a gssaJei barbara, a essa lei; de exter- 


agricola como Portugal; mas se, | conciliação 6 impossivel 


gura-se que yv 


minio, & essa lei do recrutamento, em favor do agri- 
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cultor. Hoje ning vem ignora os males que esta lei 
tem causado, fazendo, como tem feito, passar aos Es- 
tados do Brazil duas terças partes da tenra e inex- 
periente mocidade portugueza, que alli tem juncado 
os cemiterios !! | | 
Ficamos aqui; tendo recepção estas linhas, breve 
voltaremos ao assumpto, 
Leonardo Gonçalves da Costa, 


iii ia 
Revista da politica externa 


Do que mais tratam hoje os periodicos do 
reino visinho é de fazer considerações, mais 


'ou menos apaixonadas, sobre o já noticiado 
'conflicto pessoal e parlamentare que resultou | 


de um verso italiano e de uma frase em estylo 
figurado. 


Pondo .de parte essas considerações tão | 


palavrosas,como foram as tres sessões do con- 
gresso em que não se tratou senão do mencio- 
nado conflicto, só temos a noticiar, relativa- 
mente á Hespanha, que faz parte da reducção 
do orçamento geral,o licenciamento de 10:000 
homens do exercito, o a suppressão de hono- 
rarios para um encarregado de negocios junto 
do ex-rei Francisco II. 

No nosso entender, são de alguma impor- 
tancia estes dous factos, porque o primeiro 
revela intenções no governo hespanhol de re- 
solver pacificamente a questão de S. Domin- 
gos, contribuindo assim por dous modos para 


atenuar os apuros do thesouro, e o segundo 


manifesta q proposito de entrar em melhores 
relações com a Italia, em relações como as 


reclamam os interesses politicos do paiz e à sua. 


representação na Europa. 
— Visto que fallamos da Italia, apontare- 


mos os artigos secretos da convenção italiana, | 
de que já fallou o nosso correspondente de Pa- | 
rig, como cousa que corria em boato. Ainda 


não ha nada que nos authorise para os dar co- 


lianos. São os seguintes : 


1.º Sua magestade el-rei Victor Manoel | 
obriga-se formalmente a não atacar a Austria 
nas suas possessões italianas, sem previo con- | 
sentimento de sua magestade o imperador Na- |. 


poleão III, e sem um acordo com elle. Com- 


promette-se tambem a impedir qualquer ma- | 
nifestação extra-governamental que se orga- |. 


nise nos seus Estados contra o governo aus- 
triaco. 

2.º Sus Magestade o imperador Napo- 
leão garante o reino da Italia contra qual- 
quer ataque por parte da Austria, e obriga- 


se, se se der esse caso, a ajudal-o para o re- 


pellir pela força. 


3.º Na eventualidade de uma guerra en-. 


tre a França e a Italia contra a Austria, à 


| direcção será reservada para Sua Magestade 
'o Imperádor Napoleão, assim como o com- 
não supremo das forças alliadas e o di- 


mando supremo 
reito de fazer;a paz, 


, 


promette-se a obter das camaras italianas ple- 
nos e illimitados poderes por tempo indefi- 
nido. 

d.º Se em consequencia de uma guerra 


em taes condições, ou em resultado de tra-| 
| balhos -diplomaticos, a Italia adquirir novas 
| provincias, Sua Magestade o Imperador e 
| Sua Magestade El-Rei procederão a nova de- 


marcação das fronteiras dos seus Estados, 


como garantia à França contra a preponderan- 
cia da Italia. | e. 


6.º Esta demarcação se fará de commum | 
accordo, ou antes do fim da guerra pu antes 


de concluídas as negociações. 

7.º Os presentes artigos permanecerão se- 
cretos, e qualquer contravenção involverá à 
sua anullação e a da convenção deste dia. — 
Paris 15 de setembro de 1364, | 

“— Se estes artigos foram feitos para serem 
conservados em segredo, como se explica que 
sejam publicados pelas folhas da Téalia, e que 


já antes da publicidade que lhes é dada por es- 


ta maneira se fallasse d'elles, mais ou menos 
vagamente, em Pariz ? Nasceriam do bógto ? 
Não parece isso crivel porque uma ou outra das 


folhas italianas que os publicam, procuraria | 
conscienciosamente dizer a verdade. A presen- 
º | tar-ge-hia já à octasião opportuna de os fazer 


conhecidos .?: Não achamos no que vai corren- 
do na Europa uma razão politica para se fazer 


por tal fórma uma advertencia solemne. 'Se- 
ria indiscrição de algum dos depositários do 
| segredo ? Talvez. Seja como for, esperaremos | 
o jornaleiro, b | 


para commental-os, a confirmação.dada por 
alguma folha competentemente authorisada,ou 
o silencio dos períodicos officiosos de França 


? | e-da Italia. 


— Volvendo agora os olhos para a Prus- 
sia, acbamos a continuação de perfeita deshar- 


po-| 'monia entre o governo e a camara dos deputa- 


dos, O ministro da fazenda declara que não 
pede a approvação do orçamento proposto, 
mas que pede à camara boa vontade para se 


chegar a um acordo e que s6 estó acordo não se | 


verificar, o governo lançará de sia responsa- 
bilidade e continuará a administrar com orça- 


mento ou sem elle, O conde Schwerin, ex-mi- 
nistro liberal, responde ao ministro da fazen-| 
| da pédindo um compromisso sobre a questão 


da reorganisação militar. «There isthe rub», 
E' ahi que está o mal. O'governo não admit- 
to a reducção do exercito, e por conseguinte a 


Nos ducados a questão de autonomia não 


parece ém estado de dar um passo decisivo, |. 


mas a situação aggrava-se. Cartas de Kiel di- 


| zem que, os animos dos habitantes do Sch- 
| leswig estão altamente excitados, e que se fo- 


rem consultados sobre a sua sorte futura, pe- 
dirão em massa a incorporação & Dinamarca, 


| E parece que dizem a verdade porque as tropas 


prussianas que occupam o norte do paiz, asse- 

ão ser reforçadas. Ha aqui todo 
o lugar pars perguntar aos liberaes da Prus- 
sia como é que condemnavam, antes da guer- 
ra, a oppressão dinamarqueza exercida sobre 
povos de nacionalidade allemã, e agora consi- 


deram como acto legitimo a oppressão prus- | 


siana sobre os dinamarquezes do Schleswig. 
— A Grecia não se cança em dar ao mun- 


| do o espectaculo de modificações ministeriaes. 


O almirante Canaris, presidente do conselho, 
retirou-se cedendo o lugar ao ministro do inte- 
rior, e Coumondouros cedeu a pasta ao snr. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ma. 


Annuncios [.] Gorrespon dencias, linhs » e « sea asa Dea dra eo réla [1 4 
| Repeti na nes ra sa : TI. seo uva rã ra 20 
AURA de gabida de navio, cads UM va Deu rd ava 190 5 N. b 


Os snrs. assignantes goxam 25 p. e. de beneficio, 


E 
bem como as publicações litterariaa. 


Anargiros, a quem muito mal vai se não tem 


mais alguma cousa do que indica o nome. À 


causa d esta variação na atmosphera governa- | 
mental hellenica ainda é desconhecida, mas o 


que é certo é que o movimento não passa de. 


crise pessoal, 

— Dos Estados-Unidos pouco se sabe além 
do que teem dito ultimamente os despachos te- 
legraphicos. Como os periodicos de Richmond 
teem ordem expressa para não publicarem no- 


ticias militares, ignora-se o que faz Lee com o: 


seu exercito. À unica cousa que se annuncia 
é uma grande batalha contra as tropas fede- 
raes de Sherman, que os do Sul esperam poder 
destruir antes que o afortunado general entre 
no territorio da Virginia. 

Se é verdadeiro um telegramma de Cadix 
que noticiava a vinda de um enviado de Rich- 
mond, encarregado de pedir ao governo fran - 
cer o reconhecimento dos Estados do Sul, isso 


indica que o fim das hostilidades não está tão 


proximo como ultimamente o faziam crer al 

gumas noticias. Todavia, já foi bom que se 
pronunciasse a palavra «paz» e que fosse bem 
acolhida como foi por esse paiz cansado de 


uma guerra tão longa e tão sanguinolentá. Se | 
spora é verdade que os exercitos confederados 


se concentram para decidirem a lucta em uma 


batalha, mal vai ao Sal se não sahe'com a vic- 


toria, 


PARTE OFFICIAL 


fymopse da parte official do DIARIO 
DE LISmOA n.º 67 de 23 de março 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licença a um funceionario judicial. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias de Timor, Macau e Japão. 
— Portaria mandando remetter ao director da 


ordem de uma quantia procedente de subscripção 
aberta em 8. Thomé e Principe para a creação de um 
asylo de orphãos dos marinheiros, e para ser acceita 
'e paga ums letra para o mesmo fim. 


Accordão do supremo tribunal de justiça. 


Pro vinetas 


| 3.º direcção da secretaria: da. marinha uma carta de | 
mo existentes no tratado de 1ô de setembro, 
mas como certos os dão muitos periodicos ita- 


VIZEU 22 DE MARÇO — (Do nosso cor-. 


respondente) — O silencio, que temos guar- 
dado n'esta secção, desde a ultima correspon- 
dencia até hoje, em nada tem prejudicado a 
sensata curiosidade dos leitores do «Commer- 
cio» nem descuramos a missão de correspon- 
dente a ponto de deixarmos sem chronica tudo 


o que o mereça,mórmente pelo interesse do pu- 


blico. 


- A razão da omissão ou a falta de materia | 
digna da imprensa justifica-nos plenamente. E | 


| não sé diga que somos dos mais escrupulosos 
4.º Se se verificar essa eventualidade, 
Sua Magestade El-Rei Victor Manoel com-. 


em preservar as nossas cartas de muitas cou- 
sas com importaneia duvidosa ou talvez nul- 
la. A prova do contrário póde mesmo colher- 
se no contexto d'esta. Relevem-nos, porém, da 


'contradicção, que não é gosto nosso, mas ne- 


cessidade. 7 
Ora os leitores sabem talvez que o snr. ge- 


neral Afflalo, ex-commandante do regimento | 


deinfanteria 14 e exonerado d'este lugar pelo 
sor. general Passos, dirigira a 8, exc.* um car- 
tel de desafio por causa da desconsideração 
com que o ex-ministro recebera no seu gabi- 
nete o sor. general Afflalo,quando ahi lhe pon- 
derára a conveniencia da sua reforma, 

O cartel do snr; Afflalo, e que teve publica- 


| ção no «Viriato», emprasava o ex-ministro da 


guerra para que dentro de oito dias fosse de- 
signado o lugar e dia certo em que podessem 
entender-se como cavalheiros. À resposta, po- 


| | rém, não veio, e sobre o procedimento de am- 


bos se teem feito commentarios mais ou menos 
lisongeiros. , > 
- Disseram-nos que o «Clamor Militar» res- 


brilhantemente recebido e o jornal da terra lhe 
teceu encomios. 

— Em quanto a melhoramentos locaes,na- 
da temos a acrescentar ao que dissemos na ul- 
tima correspondencia; apenas se sabe que O 


actual director das obras publicas está fazendo 


algumas alterações ao projecto feito pelo sur. 


Taborda na estrada de Mangualde, principal- 


mente de Prime para diante. | 

— O sur. Antonio José Pereira, habilissi- 
mo pintor n'esta cidade e professor de desenho 
no lyceu, tem recebido merecidos applausos 
por competentissimos apreciadores que lhe ana- 
lysaram uma riquissima imagem de Jesus 
Christo em corpo inteiro, obra prima de es- 
culptura, filha de seu genio verdadeiramente 
admiravel. 

O sur. Pereira permittiu que muitas pes- 
soas da cidade visitassem aquella insinuante 


“imagem destinada a representar o Senhor dos 


Passos, que por um machinismo especial se 
presta a tomar differentes posições tambem. 
Nós tivemos igualmente o prazer de lhe admi- 
rar a habilidade na obra em exposição e aqui 
lh'o testemunhamos, copiando o seguinte do 
«Viriato» de 21 do corrente : 

«O nosso habil patricio, o sor. Antonio Jos 
sé Pereira, distincto pintor n'esta cidade, é 
mestre de desenho no lyceu da mesma, acaba 
de mostrar-nos, mais uma vez, a ampla esphe- 


po | ra do seu genio. 


«O pintor sonhou com aesculptura,e eis que 
n'um inspirado arrojo faz sahir do cinzel uma, 
bella e magnifica imagem do martyr do Grol- 
gotha. Vimos e admiramos a imagem, feita 
pelo snr, Antonio José. Deleitou-nos o primor 


d'aquella esplendida esculptura destinada á 
| povoação de Vide. 


«E por extremo lisongeiro ter por patricio 
um homem tão habil, Desgraçadamente o snr. 


Pereira nasceu portuguez, ou antes malfada- 


do tem sido o governo, que pouquissimas vezes 
proporcionou espaço para as aguias do genio 


| baterem vôo pela amplidão. 


«Manda-se estudar silvicultura, manda-se 
ver como,medram os tortulhos na Belgica, ou 
as couvesna Saboya, mas jâmais se aprovei- 
tam vocações, que,no seu desabrochar esplen- 
dido, voariam até Miguel Angelo e Benvenuto 
Cellini, como a nau do progresso vôa a pannos 
largos! E digam lá que não!» 


NOTICIARIO 


Subscripção 
Acha-se aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás"precarias circumstancias 


em que se acha, e como tributo de reconhe- 


cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados á indus - 
tria e ás lettras d'este paiz. 


Junta geral do districto-Sessão 
de 23 de março de 1865—20.º dia de sessão 
e 5.º extraordinaria. 

A acta foi approvada. 

Entrou em discussão o parecer da commis- 
são de administração publica, que julga não 
dever ser approvada a proposta do snr. procu- 
rador Gouveia Osorio, que pede que se consul- 
te o governo de S. M. sobre a conveniencia de 
tornar a instrucção primaria obrigatoria para 


'[ascreanças de 6 a 12 annos, durante 3 boras 
em cada um dos 5 dias de cada semana. 


Pediu a palavra o author da proposta, de- 
fendendo-a em um longo discurso.' 

Fallou em favor do parecer e contra a pro- 
posta o sor. procurador Castro Neves; no mes- 


| tho sentido fallou o enr. procurador Cunha 


pondera-ha dias a uma accusação feita pelo | 


« Viriato» ao sor. general. Passos por ter man- 


| désse baixa a alguns soldados ve- || 
dado que se désse baixa a alguns 80 ados ve | te sessão, dando para ordem do dia da immes. 


lhos de infanteria 14. 
A arguição; foi injusta, porque o ministro 


'obrára em conformidade com a proposta feita 


n'este sentido, e com fundamento legal, pelo 
commandante do corpo. paras 

Dizem-nos que a resposta ao illustrado col- 
lega e nosso amigo redactor vem -dignissima e 
conveniente. | 


saude. 
Sabemos que s. exc,* não vai a Lisboa tão 


— () sor. bispo de Vizeu goza completa 


depressa, e que, continuando dissidente dentro | 


-da igreja historica, está, na espectativa dos 


actos governativos. 
Antes da actual reconstrucção do ministe- 
rio foram apresentados no parlamento impor- 


clarecida intelligencia a tomar parte n'ella. 
A questão da suppressão dos conventos af- 
fastou muito da politica a 8. exc.”, chegando a 
pedir a El-Rei a demissão de seu plenipoten- 
ciario perante a Santa Só para tratar de certos 
negocios da igreja lusitana. Por este motivo 
pararam as negociações entaboladas, sem que 
o venerando prelado tenoione continuar nem 
acceder ás repetidas instancias que para este 
fim lhe teem sido feitas. k | 
“.— O sur. conselheiro Branquinho, gover- 
nador civil d' | 
incommodado e recolhido, sentindo-se já quasi 
restabelecido. | | 
Como estamos noticiando padecimentos de 
pessoas consideradas por sua posição social é 
merecimentos proprios, acrestentaremos ainda 


tom se acha o snr. Josó Lopes Ribeiro, conego 
e toitor do seminario de Vizeu. 
O respeitavel ecclesiastico soffre de asth- 
ma, de um polypo e de uma continuada ten- 
dencia para uma congestão cerebral.” 
1 'Teem continuado na cathedral as con- 
ferencias moraes, ou tárdes de quaresma, foi- 
tas pelo anr. conego Francisco Guilhêrme. 


|"... O distincto órador tem dado proyas de mui: 


to inteligente, instruido e 4 altura da boa re- 
putação como prégador que soube: gonseguir 
no convento onde professára; por isgotém sido 


tantes projectos de lei, que estão pendentes da | 
approvação dos corpos legislativos; se alguns | 
d'elles chegarem á discussão, apresentar-se-ha | 
logo o snr. Alves Martins com suas luzes e es-| 


este districto, esteve alguns dias | 


O perigosissimo risco de vida em que desde hon-. 


“Coelho de Barboza. , 


Estando a hora adiantada, consultou o snr. 
residente a junta se queria que continuasse a 
disonsslto e esta resolveu que ficasse adiada pa- 


ra o dia seguinte. 


Então o snr. presidente levantou a presen- 


diata a continuação da discussão de hoje e pa- 
receres de commissões que fossem apresenta- 


dos, ficando com a palavra os snrs. procura- 


dores Arnaldo Gama, Nascimento Leão e Gou- 
veia Osorio. . 

* Exportação de gado bovino. — 
Na nossa folha de 12 do corrente publicamos 
uma nota do gado bovino exportado pela al- 
fandega do Porto desde 1847 até 1860; com- 
pletamos hoje esse util esclarecimento com a 
nota do gado que foi exportado nos annos sub- 
sequêntes até hoje : 

Eaportação de gado bovino pela alfandega do 
Porto para paizes estrangeiros 


Annos civis Cabeças Valores Direitos 
1B6L ..cccccesros. 9:166 410:4568 2:0935865 
1862 nao sura B:222 551:7358 2. 7548675 
1865 seoscscsses c. DiTT2  403:3508 2:0165750 
1 64 ana nn a E 6:529 454:7058 2:2734525 
1865 até 20 de março 527  48:8905 2443150 

390:216 1 869:0763 9:5865965 


Registro de criados. — Vai nova- 
mente ser posto em prática o registro para 
criados e criadas de servir, que em 1860 prin- 
cipiára a vigorar, cabindo logo em desuso. 
"Este registro, porém, é modificado, sendo 
a inscripção dos criados feita agora gratuita- 
mente. 

"Serão todos os que servem na cidade obri- 
gados & inscrever-se. ui ] 

“A pessoa que, tendo algum criado ao seu 
serviço, se julgar com motivo a queixar-se 
d'elle, dirigirá a sua queixa ao respectivo ad- 
ministrador. | | 
- Estas queixas serão lançadas n'um livro es- 
pecial. ves 

“Quando algum criado mudar de amos, le- 
vará uma certidão tirada do livro, com todas 
as notas que n'elle tiver, e pela qual terá de 
dar 160 réis. e “ 
“+ E este um optimo serviço feito á tranquilli- 
dado e bem-estar de todas as familias, cujos | 
chefes terão assim um meio de conhecer pre- 
viamente as qualidades que abonam ou desabo- 
nam o caracter d'aquelles que tomam ao seu 


serviço, 


“Oxalá que os bons resultados que o regis-= 
tro póde produzir não fiquem sem realisação, 
pela falta da sua observancia, E' este um em= 


penho em que os chefes de familia são os mais para 


intere-sados. o” 
«Casa de correcção para v 

— Sobre a noticia que hontem demos 
referencia á casa de correcção auras 
belecer-se na rua das Carvalheiras, temos ho- 
je a accrescentar que hontem mesmo princi- 
piaram as obras de que fallamos e já na se- 
gunda-feira serão alli recolhidos alguns va- 
dios. 
E' de louvar -o prompto andamento que 
m dado a esta util instituição. 
ão é menos digno de louvor o donativo 


que acaba de fazer o snr. Roberto Graham; 


commercianto britannico d'esta praça, de uma 
porção de linhagem. para enxergas, na 06: 
ccasião em que O enr.| administrador do 1:º 
bairro procedia à compra da que era preci- 
“sa para o mencionado fim. o 
Bxame—A junta das obras da exo.”s 
camara foi hontem examinar o predio da rua 
das Congostas, que n'um dos numeros passa- 
dos d'este jornal se disse estar ameaçando 
ruInAa, a 4 
Em virtude d'este exame, foi intimado q 


dono da referida casa para fazer proceder | D 


n'ella aos reparos que oseu estado com nrgen- 
cia requer. suas 4 loga! 
Creança abandonada. — Hontem 
de manhã appareceu abandonado dentro de ut 
cesto, á porta do snr. Luiz Ferreira da Silva;n 
Praça das Flores, um menino recem-nascido. 
Foi remettido para o hospicio dos expos- 
- tos. | é 
Incendio. -- Hontem, pelas 10 horas é 
meia da manhã, deram as torres signal de in- 
condio.. Este havia-se manifestado no predio 
n.º 35 da rua de Sant Anna, pertencente ao sor. 
- visconde da Pena. Foi. promptamente extin - 
cto com os soccorros dos visinhos, não chegan- 
do, por isso, as bombas a funccionar. Ee 
A casa é habitada por muitos moradores, 
mas nenhum soube dar relação como o fogo S 
-ateou. Sabe-se apenas que tivera principi 
ú'uma porção de palha, que no dia.anteceden- 
te tinha sido deitada atraz da porta da rua. 
Pouco depois das 8 horas da noute torna- 
ram as torres a dar signal de incendio, ua fre- 
- guezia de 8. Nicolau. Foi no sitio da Corticei- 
. rã om uma porção de carqueja e chamiça per- 
tencente ao sur. José Pinto da Silva. 
Não se sabe como se manifeston 0 fogo. 
O prejuizo calcula-se em 245000 réis, poi 
só ardeu uma meda de chamiça e outra d 
cearqueja. | i 
Aos promptos soccorros se deveu o fo 
- não commupicar a duas grandes porções d 
- carqueja, que estavam ao lado da que se im- 
- cendiou. As chammas elevaram-se a mais d 
3 metros de altura, € com a sua olsrtdad 
viá-so perfeitamente a Serra do Pilar e 
Fontainhas. | | did 
As authoridades compareceram no local 
do sinistro. É pos bros coa Y 
Hospital da Hisericordia. — O 
movimeuto do hospital da Misericordia e en- 
fermaria da cadeia, desdo 16 até 23, foi o se- 
guinte : as 


Nod 


o 


- a 


ia 15 existiam no hospital 463 doen- 
tos— entraram desde 16 até 23 inclusivê 10 
dosntes—sahiram 40 —falleceram 10—fica 
existindo 465 doentes. +... 
- Na enfermaria da cadeia no dia 15 exis- 
. tiam 5 doentes entraram até 23 TETRA 6— 
gabiram no mésmo periodo 2—ficam exis 
br: pi ci peito ld ra 
Pei Fallecimento. — Fallece A "plo Val; 
-- longo, onde residia, o:8nr, Ricardo Joaquii 
“da Cruz Loureiro, sogro do distincto operado 
e director político do «Bracarense» 0 sor.. 
noel Joaqnim Alves Passos, . io 
Succumbiu a antigos padecimentos, que â 
idado argravára. q 7 


a- 
41 


é 


* a . 


ens de 
raiz, fóros e capitaes, no valor 'de . 7064620, 
- fossem dados ao Asylo, de Mendicidade do 

ello sus- 


Como se consegue a glorla.— 


glez, que se viu em serios apuros por não 
ser concedida a palavra, de modo à evitar qu 
-o publico tivesse conhecimento do que ella bol 

via de dizer e não do que havia dito, fez-no 

- lembrar o que se passa noutro pajz, onde a 

instituições liberaes se chamha alguns app 

- implantadas, mas onde algumas vezes ad 

desprestigiadas pelos ane mais deviam conco 
rer para a manutenção do seu caracter serio. 
Eis o que se passa, quando um orador par- 
lamentar quer que o seu discurso, em que gin- 


a 


guem attentou, tonha mais importancia e va- 


lor: 


- não deixa possuir de arrebatamentos de e 4 
thusiasmo, faz ao seu discurso, om teguintes 


por estas ou quéjandas palavras: senhores, ist 
não pôdo, isto no dotb gontináars 6 mister q 


isto acabe, é preciso que isto tenha um termo; 


———- ——— e 


MaEDQB O OVA 0 or dm 
- Jados da camara, embora quando o orad a 


“a prova vai emendada da seguinte aba » 
, f E) Es 2 21h 08“ l 
0 


maiori 
- dos seus collegas soubesse mesmo, se elle tinh 
fallado. pp ibenniza? 
D'esto modo o discarso que sem, e! tes OT- 
“natos ficaria frouxo e que daria a Mendes 
“os influentes do circulo por onde gahiu eleit 
o orador, que a camara não tinha dado apre- 
ço ao fructo das suas vigilias, é lido com avi- 
dez, encarecida a sua importancia, e quando 
“o orador voltamos patrios lares, sa algum co- 
nhecido quer dizer, a um, estranho quêm é 0 
sujeito empertigado que passou por, ambos 
não ahe diz : é fulano, mas sim : este foi o qu 


fez aquelle discurso sobre tal ou tal assumpto. 


em que foi apoiado vinte vezes e no fim cum- 
primentado por toda a camara. | 

Bis como se arravja uma reputação o se 

ganha jus aser reeleito. cs o 

Gran-mestrado da ordem de 

- Mãalta. — Ná semana passada, diz a «Cor- 

“respondencia de Hespanha» de 20, o capitulo 


da ordem de Malta, residente em Roma, e 


E E 
stin- | posto 


E 


co-|. 


5 


miar de Borgia, 


a coco DO0O BOM 

dezenove os votan Siva Aos | 
o | : Teixeira da Silva Braga.. 10:0005000 
ser sancbionada por um Ignácio Ferreira Roriz....  5:0008000 
tifice. Antonio da Cunha Porto..  5:0008000 


os ; 
dibiinham eleito 
gran-mestre ha mais de um seculo : o ultimo 


commendas é um grande mercado, tanto d : 

al (» ter » e a Ei ap Dog OR : | 

limas novas como para à empreza do recor- 

e" OA & não . E “sa - mas vs E” É. e a as 

te do limas usadas, ácabã de ser-lhe pro- 
a ci 8 sm ek , IS; 


IA csMditia: 


mma o sitio REA, — 
Re gresso 
| O gor. juiz da relação do Porto J o” Barboza d 
Fonseca Alvares Pereira, quotendo adoecido grave- 
mente em agosto ultimo, se tinha recolhido por con- 
VelES dos facultativos á sua casa de Santa Combs- 
| dão, para ver se com os ares patrios obtinha allivio 
nos seus padecimentos; regressou a e ta cidade no dia 
1.º do corrente, sem ter colhido resultado algum fa- 
voravel com a mudança de ares. Em Santa Comba- 
dão agpravarám-se-lhe ôs padecimentos é aqui a E 
nús a passar mal, o que dá sérios cuidados á sua fa- 
milia e amigos. | 


“Estes factos são tanto mais pára admirar, 
por isso que os productos que teem servido . 
tas experiências são limas recortadas, a 

quaes foram postas em paréllelo com as n 

vas das melhores márcas inglezas. Resulta- 
dos d'estes merecem ser mencionados, porque 
são sem precedente até hoje. | 


Factos diversos a al A PeqUça VObOE pelas melhoras do lastro nr 
Pablicou-se o n.º 1 da segunda serie do | (72) | 
«Facho Litterario» semanario, que se public | Tonsbposdoo das ac, 
n'esta cidade. Contem variados artigos em Julgamento Por homicidio 
Sir. redactor 


de verso. Este semanário é redigido pe- 
os snrs, Silva Rosa Junior, Guilherme Bra- 
Alexandre da Conceição, F. de F. nd 
|. A. Salgado, F. S. Ferraz é Mello, Soué 
Viterbo. RR À 
“ — Pablicaram-se as folhos 8 a 11 do ro- 
mance «Onde está 'a infelicidade !+ pertên- 
conte 4 tolleeção da Bibliotheca dos Dous' 


Não podendo eu bradar tão alto, que me faça 
ovyir por quem compete julgar e punir os assassinos 
de meu marido João Marques de Carvalho, da Vil 
de Vallongo, barbaramente assassinado no dia 23 do 
abril de 1863, na freguezia de Sobrado, por And 
Ferreira dos Santos, lavrador e proprietario abasta- 
do, e por Manoel Verdelho, seu jornaleiro, rogo-l 
que por meio da imprensa levante um brado em fa- 
vor dos-orphãos e viuva desvalida, de modo que b 
publico fique sabendo o que se está passando a tal 
respeito e avalie o quanto póde e rico contra p pobro 
As testemunhas que foram chamadas a depor n'es 
desgraçada causa eram e são todas dependentes do 
principal matador André; as que poderiam em tgl 
caso dizer com desassombro a verdade não depo 
ram, não sei porquê ! Queixando-me pessoalmen 
ao juix, esto mandou que fossem tomadas algumas 
das que apontei, o ns mesma occasião 1hô fiz ver q 
mo pão aEsignei por parte, porque os interessados pel 
matador me illudiram, di o-me que eu ia gast 


dos. | | 
ethos 4 Quthór d'este romance o sur. A. M. da 
Cunha Belem. 


Notlelario religioso 


- DOMINGO 26 DE MARÇO 
BS, JOÃO DA POL — Feitividade e Senhor dos Pas- 
sos, havendo dé manhã úiséa solemno'e sermão, sen- 
ds Ra açores B, a gut po e N 
 « De'tarde sahir procissão são, sendo orador Go pre-: 
torio o rev. « « «, 8 do calvario o rey. ADÃO, eta 
aica do enr. Silvestre. RE EA | 
1 "'condasaanos — Na quarta-feira 29 do corren 


de certo se livrava, e que melhor seria receber e 


uinhentos ou seiscentos mil réis para me aliment 
a meus filhos; que eu, porém, sempre recusaria r 
"o com céber qualquer quantia em troca da vida queróuha- 
principisrá o soptenario à Nossa Senhora das ' Dor 
na igreja dos Congregados. 

on 


s o ehiinog ala tado de. um pinheiro uma: pouca de rama, que f 
tinuam os sermões na igreja do Seminario 


avaluada em sessenta réis !! Esto honrado e impar- 
cial juis promettêu-me que faria jastiçá, e com effei 
condémnou Manoel Verdelho em cinco annos de tra- 
balhos publicos na Costa de Africa por se ter pro- 
| vado; que se não foi o principal matador, fóra cura- 
plice, porque ao. mandado de seu apa encare gou 
rimeira pancada na victima; embora houvesse pro 


Esperei apoio, CARE tra 
' No proximo 'domingo pregará o menorista Joa- 
quim Moreira-Reis. pt 


taty 1, Fernao nwr As g ci Ã a k ! 
Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 23 de março '* 


] vas de que fai André Ferreira dos Santos quem nlti- 

Pã “0 BAHIRAM 4 mou o agsueninato camagando com grandes as À 
eta! o Mi rUÃGr | + | infeliz victima, de tal sorte, que se não pôde amo 

h Paduids Rosa a Mulata), por ig e talhar. Ora, se Manoel Verdelho foi astim castiga- 

Antonio Eduardo Fonseca, Pedro Fernandes | do por ter dado uma unica pancada, qual seria o cas- 


odrigues é Manoel Domingues Fontes, po tigo que este juiz infligiria a André Ferreira dos San- 
n baço cio Soltos todos por alvarás de tab; as esto fosse por elle julgado ? | 
0 1.º distrioto Crimi | deduzidas pelo advogado do réu Verdelho possa 


juia to Criminal. 
dah dg ul neto aus réu André Ferreira dos Santos contar, como conta, 


CTIS ESU «09 EUD CÊ sabir absolvido da tão barbaro crime, que só a elle 
COMEUVNICADES devido. Está muis que provado, que quando um ré 
do tina 14 , |se Feeolho vojontaramenie á ca eia em reperas 
| ser julgado, é que tem tudo preparado de antemão, 
Banco Lusitano “ |fim ds abr impane; é a meu ver e na opinião de todqs 


Rol dos nomes dos authores, das acções e da oque fez André Ferreira dos Santos, da freguez 
DURE ide BELO .5 a: cigarro pi) 
quantiãs in subscr everam gare o no dia 10 do corrente se recolheu voluntariamente ás. 


30 Joaquim Carlos Ferreira,,.... 
30 Jeaquia Peida Troviseal.... 
90 Joaquim José Ferreira de Oli- 
cevecosde ani go vtabra 


— veira 
10 Joaquim Anselmo Aflalo Junior 


Pro : Santos. | 


nes 


Contestaçõos na fallencia de Francisco dos 


” 


. 
r 


00 | 4x. 106 ditos de dito. | 


de Fão,J.C: A. Rangel, 57 litros de vinho, 


150 E a EA bl ld dEDOTdO 
. “ . “ e tea naer. a. ' 
dae obteve esta dignidade foi o imperador da | 100 Sab Onroi Lopes * 10:0005000 
ussia Paulo I. maia | E em pi detado ea Eira pis 
cd FONE: > € Em O José Cesar de Araujo Rangel... 'QUVB0UO, 
Novó systema de vacclnar.—O| o sao Almeida Campos Élho..  5:0008 
doutor Severini, em Italia, propoz vaccinar | 999 José Pereira de Loureiro... ... 20:0008000 
as creanças por um methodo diferente do ne | 10 Joséde Freitas Guimardes.....  1:000800% 
está em uso. O novo systema consiste em fa-| 20 José Pereira Cardoso Janior.., 2:0008000 
zer-lhes tomar pela bocca a trigesima disso- o Teia area Rea: «+ ep as oo DE O 
lação do pus vaccinico em vez de ser inocu- | Fr Tosé fibra Bar Rd do Araujo OOANO xões 
lado. Diz o seu inventor que por este metho- | 250 José Joaquim Pinto da Silva Ju- 
do se obtem excellentes pustulas dissemina-| .. MioF...mes.» pegado rare ts E es 
das pelo corpo, as quaes são acompanhadas | o José Antunes Braga..........  5:0005000 
da q bd em on - te e abas José Carneiro Geraldes de Vas- 
febre correspo den! Dneinav ade d —  -concellos & Filho..,........  6:0008000 
Memorias de Talleyrand. —Este| 50 José de Andrade Gamacho (Cr.)  8:0008000 
anno expira O praso de vinte annos fixado go dos Antonio, Eampalo é Ria AS e 
por Mr. de Talleyrand para à poblicação das osé Carlos Ferreira Sogres.... 25008 
memorias da sua vida, que este célebre di- | 150 Jofiama Van-Zallero. ce. vsso, 6:0008000 
50 J. H. Andressen ...... 0.00... 50003000 
50 ao Maria de Souza Guima- ar 
TROS. à ie dote delas cosrcccoro  6:0008000 
10 Lourenço de Souza Pinto... ... 1:0008000 
100 Luiz Mendes de Oliveira, ,. .. «+ 10:/0008000 
troca de papel por metal se faz com 10 por| 10 Lopes & Ferreira............« 1:0005000 
cento de CT 7 | 200 Lontenço da Silva Pereira Ma- ma, 
Novas nhas de paquetes.—l gal! Bererents .se.ea RAIO . 

o da e by Bda vs ' bad - “da sra é t 26 L M t d F “ea... 2:500 000 
governo britannico acaba de conceder duas | Fo pais einiá "raÓ iões milio it od 5:0005000 
novas linhas de paquetes a vapor, partindo | 50;Manoel Pereira Pena & C.º....  5:0008000 
ambas de Liverpool e tendo por termo uma | 50 Manoel Antonio Soares da Silva. 5:0008000 
Bolizo (Honduras britannica), o outra Tampi-| 18 o ide Riiva Eres... 1008000 
je dr pai da linha de Liverpool para 40) Manel Jonquisa Ainimaãer Toi nthgood 

+ +: bdasrerta Pirer Me pyva pasa XCITB..cperoroncecacaracses : 
Belize taco escala, tanto na ida como na vol- | 100 Manoel Fernandes da Costa Gui- pegos 
ta, por | ingston (Jamaica). Partirão no di ma CBccenconrnnranacasas : 

5 de cada mez, on à 6, quando aquello fot] “£o Mancel José du Bira. sesosiro BIOOOÃO 
domingo. | sal | 30 Mancel Francisco Leito... ....  8:0008000 
ho “Os. da linha de Tampico farão escala em te pe ler ipa Arâujo..ccrvro eae 
incina Tif AE Pri, - : ruz. anoei vos opes... secnaane. . 
Paco ia 30 do Cada me, ou a 21] “O Mini do Cr is o 
se 0 dia 20 cahir ao domingo. No dia 20 do | 100 Manoel Gualberto Soares... ... 10: 03000 
corrente já devia ter sabido de Liverpool 0 | 200 Manoel Gonçalves de Cárvalho.. 20:0 08000 
primeiro paquete. E “| 100 Manoel Matheus dos Santos... . 10:0008000 
Fabrico das limas.—A Inglaterra, | 200 MA tea a aos 200008000 
diz um jornal francez, é o berço do fabrico | 16 Maria Amelia do Freitas Sam- | 
das limas. Em todo o mundo as limas ingle- paio cecscencencersorosvaro 16008000 
zas gozam de merecida e incontestavel repu- | 50 Narcizo da a Bizarro....... as 
fição, de môdo que todas as oútras nações, o E, reg dos e 10000860 
com teláção à Est objécto, éão tributárias dá | 200 Raymundo Joaquim Martins.... 20:0008% 
Inglaterra. Uma rival, porém, se offerece “80 Romão Transmonte........... 8:0008000 
esta potencia. | 25 Sebastião Alves de Freitas...  2:5008 
Em virtado do repetidas experiencias com | 109 Sogees & Irmtoe ma srrvvioos 1000080 
parativas feitas em Londres sobre os pro- | 10 Serafim Alves Dias Cardoso.... 1:00 E 
ductos de úm inventor estrangeiro, .acabá à vo Silva & Almeida......icc.... 50005 
se formar uma sociedade na Belgica em Gil o gera Ed ra 4 Gé% SA sRanogão 
leg-Chárloroy. Esta popiedada; contada DO 100 Wenceslau de Souza (Guimarães 10:0003000 
a firma commercial À. Libotte, B. Gillieaúx 150 Visconde de Castro e Silva..... 15:000800 
C.º, tem por fim principal a exportação das | 500 Visconde de Pereira Machado. . 800004000 
suas limas pará Inglaterra.Sabémos quenovos | 50 Miguel Mária Mergu.... ce... 6:0008000 
productos d'esta sociedade, hoje em plenã | oace 1 DOE-E00 5000 
exploração, acabam de ser remettidos par TARA. 1296:6008000 
Londres, onde foram submettidos a novas | 50 Deduz-se a subscripção de Alei- 
experiencias compsrativas com os producto a pipa 5 dura pa Carvã- 
a ai : o, por a baver retirado por um 
e Sheffield, é 08 motuitados o tidor são d a a dpi que fra fo cê A 
ta modo em favor da sociedade belga, qu tribusl do commercio........  5:0008000 
ar conti Gl VEPOSA SE 3 é é 
muitos estabelecimentos importantes à gleze ,|—— O 2 
êntre Os quaes citaremo The Soulth Eastern 12:916 1,291:60080 
Railvay Company, acabam de fazer-lhe en- | Tr7.= Te Eas 


muito dinheiro inutilmente,porque sendo André rico, 


ram  meu-matido pela simples facto de ter elle cor, 


| transacções, 


- Não sei como em vista do exposto e das Eb 


de Sobrado, » pricicipal matador de meu marido, que, 


h | 3anco usitano cadeias da Relação d'esta cidade, para ir ao jury no 
| (Continuado do n * 68) (dia 1. a o “sgela mes | 
a » sim [al cu)" Está proximo o julgamento d'es vado, que 
0 Fletri ue ao Non Pereira Maga- çt Dust, | roubou à vida a meu(marido, ao pai de meus ion 
2 SAMBAÇOO, 9. 1065 E es 2590004000 | contes. filhos, para os quaes grangenva o sustento 
80 Jófo Pereira Dias Lebre... +. 3:0005000 | quotidiano; por isso, não podendo eu pecar em juizo 
25 João Ribeiro de Miranda....... 2:50 como desejava, you por este méio pedir sos jul- 
Tola Ciiirafáidoa Ao er 20004 gadores do crime do malvado que sejam inexoravejs 
FE sho Edir nço da Silva Junior. 1:500800 asia Lbo lo periong cem SAO condigno de tão nefando 
A méta À nhs . hj er É at e pr 
do o Colar do LGÃo vrssomcto 190009000 | Porto 2) de março de 1866. 
João Ferreira Dias Guimarães. . ú | ; “Arogo, José Marques de Carvalho. 
“BJ dão Rib ro Ãd Mesquita Juúior (Segue-se à assignatura.) | 
é 40 Jo 9 A es de Az vedo. A yr 4 (73) , eo o vas : 
é João Lúia da Rosá. cio... .. o. 20008000 error çere 
“80 João Gonquives Pereira Basto... BANGEAD A TRIBUNAES | 
20 João Peraira Mavior,. cnrenres g da fio RS RR Ria 
| noRo eira E ama Machado gl 1 Tribunal do Commercio | 
são Mende Os ciLoo..  BOO0FS000 | JrTT A! ma Raia ra A AR ENTAO 
100 Joaquim Jobê Pereira de Ólivaira . 10:0008006 JULGAMENTO DE VEdO FARK 'O DIA 80, 
100 Joaquim Ferreira Monteiro Gui- 10 f má Sb ah O | 
n «URNOA ke 6 ces cabe Tese RATE: Dad r Za BSSUpiSmE Th GALP STO 4 | 
100 Jondgia do poe nro q 00800 | A. D. Anna Leonor do Aranjo — R. Praneisco 
a E RAS enccenaiioroo 10:0008004 o tonto José de Barros Leite—R. Antonio 
DO Joaquim Leite de Puria Guima. Carlos Martine. ii Dl duri 4 Mises ia 
611 o. eee nmecoreunnanses é BEURIVÃO LEBBSA a 


PARTE COMHERCIAL AU Apenas consta a venda de 35 sacóas 
on, A Br dad Es A DS AS bia aos reços de 38000 a 38050. (4 
| Itánides fo F e É “H E'— Não honve importação; a Joven Erme- 
ento da altúnde o Po linda que se achg em Lisboa, conduz para este 
atá 98 de maio d ad) a 77.8 11Leaccas, 44 Darricas e 14; meias ditas, e outras 
ir do ADA. Gr SE Eis partidas são esperadas. WI | 
PO REC RE cg Sao Houveram pequenas vendas do do Rio aos ge- | tania: 


ai A ThE O — AN min RO O 2080 «co 35900 à 48050 
Bespnchos ce exportação Ba LN UI o 88700 a 88600 


Durante este periodo o despacho na alfandega 


Março 24 
J. Ur ra BIRO “Na barca Novo Tentar para consumo foi de 340 saceos e 16 barricas. 


Araujo Moraes, 66 litros de vinho; L. Cardozo Perei- ea pr do Elo Grando qa preste do 40 
| à 145 os de maior peso e de 150 os de menor peso. 


IDEM —Na barca Restauração, M. Bento Ra- De outras procedencias não consta vendas, 


mos, 1 barril comjsalpicões; Daniel & Irmão, 3 cai- 
ROS cole hs eli TETE A 
BAHIA — Na barca Santa Clara, A. Martins 
Leite, 50 saccos com farello, 30 ditos com feijões, 30 
caixas com cebolas e 150 ancoretas com azeitonas. | 

SANTOS — Na barca Santistá, J.'T. da Silva 
Braga, 1 caixote com prata em obra e 5 ditos com ar- 
bustos; J. Lourenço Alves, 647 litros de vinho. | 

PARA'—Na barca Nova Palmeira, J. C. Fer- 
reira Soares, 66 volumes com alhos. | 

LONDRES —No vapor ing. Beta, Taylor, Fla- 
dgate & Yestman, 26712 litros de vinho; Kingstoa & 
Sons, 17095 ditos de dito; J. M. B. Valente & T. Ar- 
cher, (3205 ditos de dito; Martines Gassiot & GC, 
87596 ditos de dito; Butler Nephew & C.:, 5542 ditos 
de dito; T. G.;Sandeman, 21903jditos de dito; Dow & 
C.:, 17496 ditos de dito; C. Smithes & C.*, 534 ditos 
de dito; D. Antonio. A. Ferreira, 5O ditos de dito; 
Croft & C.*, 8203 ditosde dito. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, Ofley & 
Cramp, 8739 litros de vinho; R. de Freitas P. Gui- 
marães, 2136 ditos de, dito; John Reay Sons & O., 
534 ditos'de dito. 

LEITH & PLYMOUTH—No brigue ing. Ra- 
coon, Smith Woodhouse: &..C.*, 634 litros de vinho; 
Sandeman & Da, a five do dita; Birnda & y AúpE 
ditos de dito; Dow A; itos de dito; A. J. da 
Silva Cunhs, 2671 ditos de dito; Rocher Wigham &| . AGUARDENTE NAC on ransne- 
C.4, 8739 ditos de dito, é 20 saccos com hoias; R. F. | 968 foram imitadas nos preços de 1858000 a 1955. 
Loureiro Lima, 20 caixas com laranjas. E; d k] amy so com regularidade ao mercado, 

LEITH—Na galeota han. Amicitia, O, Cover- | VOnCendo-re à B700 o almudo. â | 
ley, 50 quintaes de cortiça. | | A exportação, durante a quinzena, foi de 77 bar- 

'N EW.Y ORE —No brigue Beatriz, O. Brandão, | HS para os portos do Brazil e 11 cascos para a Terrá 
HALIFAX —Na barca Emilia & Agnes, Gomes. 


60 feixes de cortiça. 
& C*, 140000 litros de sal. 


por transito para Lisboa 325. 


acções. . cá 
“O PARINHAIDE PAÚ.—Venderám-so 630 so. 
cos, da do Rio Grande so preço de 35600... 
A iJoven Ermelinda do Rio, conduz ;284 saecos 
Despácharaaso para consumo, depoisída nossá 
ultima revista 573 saccos e 8 barricãs. CT 


portáção de 29 sacos pelo Beta de Londres, por con- 
ta propria.. A na 

Effectuaram-se algumas vendas da do Maranhão 
aos preços de 15300 n,15800. 

O despacho para consumo montou a 67 saccos 6 
287 barricas. 

MELAÇO — Effectuaram-se algumas vendas ao 
preço de 25500 a 28700. 

A existencia é avultada. 

Durante a quinzena despacharam-se 169 barris 
e 2 garrafões. 

TABACO—Temos a mencionar a entrada de 
304 volumes com tabaco e 50 caixas com rapé, de 
Lisboa; do estrangeiro, apenas o Beta de Londres, 
trouxo 1 caixa com charntos. 

EXPORTAÇÃO 


OVA. 

CEREAES-—O trigo conserva-se a preços eleva- 
dog, por ter vindo pôuco ao merchdo. 

Dos outros cereaes, tem havido concorrencia re- 
gular. De S. Miguel tivemos um, carregamento dé 
milho. Pá AR . 

Os preços actualmente são : 
Trigo da tetra... ccccereseneers 


Limá 


“HAVRE DE GRAÇE — No hiate Santa Cruz 


Cargas despachadas 18100 à 13120 


HAVRE-—Palhabote Ncvo A'lerta, cap. Fer-| » gserodio ...secceceesso o 1502081 
nandes, 356 litros de vinho e 1537 couros. ae SS | E A AE 3520 É + 
coco Er tura Muho Ge tema.crpspeseasengse 8620 a 864 
- É À tp » das 1 AS .cccocorosc oro 2550 a 851 
eder Udo Prod ag Cênteio. .sesersio PRA 7 + dó0a Sã 
ca R ' OVADOA ecccncocce recorre saess a 842 
LONDRES — Vapor ing: Beta, cop- Kavanaugh! par, branco... cereestereeri BIO A BTT 
, | erre i ua » verme O cuusenenesa .. 882 2 84 
comoros dsnpavaados pola mesa da |» rajado.........cveceso. 58008 482 
dar Prpiaago; Pipas b * BATOV EI PES STS Mo 6% 8650 a 367 
Marçô 24 » amsrellos.ccccererceroo B900 8 SI 
A a-raz—l barril. z preto. eua ru queens $800 a 882 
Algodão—40 fardos. Durante a quinzena, exportaram-s 
Campeche—76 paus. com feijões para os portos do Brazil. 


DE TRAZ OS MONTES—Continua & vir 
sa; porções ao mercado regulando 34900 a 48000 em 
udro. 


Enxofre— 30 barricas. 
Farinhã—1l4 gaccas, 
Ferro—1304 kilos. 
Linho—16 fardos. 

Oleo de linhaça —4 pipas. 
Pingue—40 barris. | 
Peixe—10 barris. 


A exportação foi de 20 saccas para Londres € 
02, para Liverpol. | | | 

“SAL -—Regnloú o grándo 408 e miudo 803000 
O deposito do primeiro 30 milheiros e do segun- 


do 40 milheiros. as | 
exI 9357083 litros com ob 


réis 


BEVISTA COMMERCIAL À exportação montou a 
Porto 34 de março sepujntes destinos: | 
cambios 


+10) ui sto Eq s. eu T; a 4 Rio O TABBROIS É ccsscsscddos eee aa 515915 
“Depois da nossa ultima revista poucas pude BremBns sara cos cones cvip css cnlentc cui svo. 18020 
ções se tem efectuado por falta dé boas letras, pára | Halifax... ..ecusnecanecarrensercasas 14000 
o que muito contribuiu ainda não ter eliegado o Da-| Terra NOVA. «ve cccocscecscoceconsaseos "9256 
quete francez Béarn dos portos do Brazil. As cota- «ap RE 
ções regul ) 93370 


VINHO—O mercado continua enimado, sobre 
| tudo eminhos da ultima novidade, regulando ob 
preços de 505 a 608000 réis. ' | E 

41 - “Em vinhos velhos, não consta trasacções dé 
Bb E 18 nega o» 68 dis 
- Ode consumo em Campanhã tem lado d 
308000 à 405000, o mpeusrse 


com tudo mais firmeza nas do Banoo União e / ao | A exportação durante a quinzena montou é 
qa, nas quaes as transacções realisadas foram em | 1.006.079 litros ou 1838 pipas e 4 almudes, para o 
=. e Ri a: M E , ? 


seguintes destinos: 


maior escala. . 


Tem b; vido rocura de acções da Compar bia. Londres.. no vos doc con oC Le corto aus ' 
Segursoça do 1085 à 1053000 ré, mas so raras de | Leith & Elymonibe-..,sorreess escores BO 
quê apparaçem no gjecado, 20 guie] [COpenBAgÕeo eee rcorosoroorcii reto ARO 

- Houve um leilão de seções da Companhia Ga-| Liverpool....... bibi Bras Ip onto "aê 21.00 
rantia, por fallecimento de varios accionistas que 0b-| Rio de Janeiro... ...zesteseninaaieso o DBLDA 
tiveram é preço de 458 a 503 reis. 4 j Bahia “ RA ! .+. . “eua ne. +. - . . “ 31:42 

voo , IDSCRIpÇÕES Santos. ...... Dn Rodo 0a o Cod iiadãa À 19:53 
Regulam a 49 386 49112. ooo ar oca 88 
 MenCOniop |... ui Pico as er ed 11:51 

A taxa dos juros nos bancos e caixas filiges 6 del Rigá.....c.ececresesseeneos EDGE. é 8:47 

De6 pc. e 4 A dr , | Pará CESSA cenas 8:3 
R Estado do mercado », , Rio irado. Selado codes even na 2:98 

Durante a quinzena, não houve entradas dos | Havre. ......cescass E RE ; 217 
portos da Brazil; tivemos porém divezsas importações | Bremen. .........ciccesesereseereres 1:6 
de Londres o Liverpool dé assucar, arrozete. | | Glasgow... ccceccrerrsereeersceraeea 1:06 

:., Q mercado conseryou-so mais ánimado, effe- | Stockholmo............+. a cor q E OM 
ctuando-se algumas transacções nos diversos generos ee | e UE 
do Brazil, como passamos a descrever. ' saia e 

E MPORTAÇÃO | | 100607, 


AGUARDENTE Importaram-se 30 pipas Pad 
lo Beta, de. Londres e 24 pipas de Fregeneda, pe Era 
Barca de Alva, 


ex de Lisboa 23 de março 


| isacções foram limitadas, regulando: Rendimento da alfandega grande de | 

a E Er 1758 à 1803000. 1 Fe8 || Dibboa até do diá 22 fo Wárçõ...  DATIBTS 

PES tores 1358 à 108000 [dem no dia QD cerenenerroassanso gd 

ALGODÃO — Este genero continua em apa- eg ore 

bia, não so tendo efectuado vendas, Pelo vapor] | sóis 

na Liverpool, vieram 40 far Op. - Eri reze | iees » SYFOQELTIJ RIOS DITAL T | 
aliania de osito é insignificante, apenas La 6 asa rd RAS CRrERaES ros | | 
ancços de Pernambuco, 35 do Rio e 260 do Maranhão). Bolsa de Londres em 28 de março — Congo 
(machina) | | etc vs 4 | |lidados 891/4—3 por canto DorhnguBade 4h 

AR OZ —Importaram-se 8:250 sacas de Liver-|. les de Pariz, em 23 de março—8 por ent 

ro- | frances 67,15—4 1/,95,20. 


col, pelos vapores Castilian o Douro é galera Euro- 
DB do Londres, pelo Bata, oo A 
Venderam-se algumas partidas do de Calcutá 
regulando de 48200.8,58600 réis. 
" Roexportaram-so 100 gaccas para a Bahia. |, 
O despacho para consumo, durante à ghiisiao, 
foi de 2348 saceas, greníliso o ipima, 
ASSUCAR — Não houve importação do Brasil, 
em direitura, recebemos porem de Lohy o pelo Be- 
1 1466 saccos e 5 barricas; de Liverpool pelo Douro, 
15 saccas e de Lisboa, por transito 500 saccas per- 


- Bolsa de Madrid, em 23 de SEdo 
jiâados 46,80-- Diffoidos 49, A março E "8 


a poco Gra anrobnanniar Le eee re 
PARES MARITIMA 
Pórto 24 de março 
“O  BNTRADÃS | 

e e ea 
to do Conceição de Maria, de | Gabo, fáz-n às, 8 J. Bi degChstror& C+ 

Eu BA CSPRSGRaNE ção de Ma de | SETUBAL 15 dias— asch Conceição de Avei- 

ro, mestre Mattos, sardinha. | 

- — LONDRES — Vapor ing. Nora, cap, Prouten 

caixas, 26 barricas o 1 feçho co “ Pllástro, a D. M. Fewerheord Junior & 0.º e A, Miller 

Ven eram-se n'esta quinzena cerca de 3200 E GC. lia 


cap Mor- 


melinda entrado bontem em Lisbos, 
de Janeiro conduz para este portê, 
ho com aspticar. 


O BARIDAS 
AVEIRO — Ratca, Correio de Aveiro, mestre 


Ruivo, lastro. 


“ LISB 


+ À Joyen Eri 
B ocedente do Kio 
sas do de Pernámbuco, da ahia houyo peque 
trans: em aba AR das qualida k quod 
gerem baixas, esperando os compradotes por noy 
sortimentos que se acham em viagem. e 
Os preços reguláram : 


| Pernambuco branco ....ceees sea. 258200 à. 84 | 
» BOMENOS ..ccvees cs.» 28050 à 281 tas. 4 l Prod 
CM o JMOSCAVO cosessessara 18 E 18700) ,. DR TO Luz do Dia, mestre Astu- 
Bahia branco ..ceccescrsersqreno a 2050 |riano lastro. as afenrs 
ires ia ndo SRA GR parse 1 1) 1 E | " CAMINHAD Fiat Conceição Feliz, mestre Oli- 
Rio mpsEAçO nepejo ar ef Acre Rr tá 4 - veira, carvão. y ; irá E vê o E! | 
ant inzena, despacharam-go para con - | Idem 2ã 
natos 16 fefsos! DO DANNCAS to: do 7 mMxiá CONAS DA MANHS 


mo 106 caixas, 6 feixos, 39 barricas, 8267 saccos é 
Fica fora da barra: 
iate Nelson. 
ma rasca, 


atas. | “ás a 
R BACALHAU —Sem alteração de preços; nela 
Vento L. (brando) eo mar bom. 


taram-se pelo«Memento»2:900 quintaes que se acha 
em deposito. so dai 


Cotação das acções dos b 


Ea 


"— CHIFRES-— Não ,consta que houvessem trans-|. 


B 
É 


* Welegraphia electrica 
rigido á Associação Commercial) 
* Lisboa 23 de março 


ED a ENTBADAS 
* LONDRESA4 dias— Vapor Maria Pia. 


ILHA DA MADEIRA 54 horas — Vapor Lusi- 


PORTO 16 horas— Vapor Lisboa. 
ROTHERDAM 11 dias -Escuna hol. Hoop. 
NEW-CASTLE 20 dias --Briguo Decizão. 


IDEM 13 dias— Escuna ing. 


reak., 


ANTUERPIA 18 dias— Escuna ing. Margaret, 
SUNDERLA ND 14 dias — Brigue ing. Caspian, 
NEW-CASTLE 16 dias—Brigue belga Victor. 


- PROWN 85 dias - Patacho hol. C 


NANTES 12 dias —Brigue fran. S. Hermeland. 
RIO DE J ANEIRO 53 dias — Barca Joves Er- 


Reexportaram-sê para o Havre 1537 couros e | melinda. 


NANTES 


midas. 


11 dias—Brigue franc. S. Malo. 


HAVRE 12 dias—Brigne braz Octavio. . 
LONDRES 12 dias 
NANTES 18 dias—Lúgre 


atscho rus illinge. 
as Grab enne Lei- 


BAHIDAB 


— Corveta Gôa 


GOMMA DO BRAZIL — Apenas tivemos a im- Eltato SPA API 


S. MIGUEL E SANTA MARIA— | 


SE TUBAL—Hiate Senhor dos Passos. 
PERMAMBUCO-— Brigue braz, Henrique. 
INDIA OCCIDENTAL —Barea ing. Wings of 


the Mcrning. 


*“SINES-— Barca ing. Lady Pirie. 


V. R.DE 
Martha. 


SANTO ANTONIO — Rasca Santa 


TRIESTE —Brigue pruss. Midy. 


OBSERVAÇÕES METESROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


9h, 


oa | 82 | 61 | 


m.d.| 755,53 


8 e 154,51 


| 


10,4 | 58. | NE. 
: nevoas 
Sol - 


14 | 59 | NE. 


Maxima temperatura 13,3 


Minima 


Quantidade de ozono 


j 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO 


Porto. ss... 5% 
Aveiro «e... .. 
Guarda,.... 


Pluvimetro (alt. da água pluvial em mil. 


40 
80 


=0 
ias. 


O director, P. A: 
INFANTE 
D. LUIZ ' 


se 760 Paocob Quinta-feira 23 de março, ás 9 horas da manhã 


o 
- = e, 


Lisboa...... 
Temperatura maximã...... 
Lisbon... ++» | Temperatura minimã....... 6,8 
Lisboa--chão. “Co 
Estado do mar Porto pêquena vaga. 
| Figueira—chão, .... 
As alturas barometricas são correctas e redu- 
sidais ao nivel do mar. BOTE RS SNMEE 


Observatorio meteorologico do infante D, Luis 


—() director, Fradesno da Silveirs. .. 


106 


4 


Lisbon 24 de março 


o 


- + “ 
vbsoa 


x sis 


. ,  mitci grid 5 - 71 
PD MASSA SS LT O LTS O COM Di 
OSCESTIUIÇÃES O VOUS 


HOJE 


* da 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Concluiu hoje na camara electiva o sur. 
Lobo de Avila a sua oração começada na ses= 
são de quarta-feira. | 


S. exc.* 


mostrou-se homem entendido em 


negocios de finanças e discorreu largamente, 
fazendo lembrar os serviços que préstou como 
ministro da fazenda, podendo alcançar deixar 
o nosso thesouro em circumstancias mais fa= 
voraveis do que o deixou 0 illnstre estadista a 
quem foi substituir, e a quem não faltam todas 
as condições para ser um bom ministro da fa- 
zenda, como o proprio orador o declarou, com 
applauso da assemblea. E 
“No fim do seu discurso o snr, Lobo de À l- 
la fez algumas considerações politicas, oo Md 
rando que não dará o seu apoic à opposição. e 
que empregará todos os seus esforços a fim de 


evitar que ella suba ao poder, porque en 


que ainda não chegou a sua vez, pois o partido 


progressista 


tem elementos para se conservar 


á testa da governação publica,e seria um gran- 
de crime da parte do orador, como membro 


d'esse partido, contribuir para & sua an! 


lação... 


iquil- 


| CUP REQ 13 
Dirigindo-se aos actuaes ministros disso 
que era indispensavel que elles apresentassem 


grandes medidas e importanten-is 
ra dissipar as apprehensões do pu 


formas pa- 
lico de que 


” 


elles não estavam nas circumstancias de: 


00- 
cupar os elevados lugares que hoje reite Q 


lamentou que o sr, ministro q dusença 
declarações que tem feito se mostr go 


inexperiente 


e protestou que a sua posição na 


camara não era para crear embaraços aos go- 


vernos que substituissem aque q 
exo.* fez parte e muito menos ao actual, 


lle de 


8, s. 
-que 


apezar de não ter sido formado segundo-as 


praxes constitucionaes tinha comtu 


o cu= 


nho e o caracteristico de pertencer ao grande 

grupo politico denominado progressista, 
Ao sor. Lobo: d'Avila que no fim do séu 

discurso foi camprimentado por membros da 


camara de diversas procedenç 
guiu-se a fallar o sor. ministro 


S. exc.? 


. 
4 


politicas, 8e- 
a fisenda.. 


mostrou-se muito senhor da ques- 


tão importante queia tractar, revelou bastan- 
telogica na sua argumentação, foi quasi sem- 
pre fluente, sempre delicado e conquistou me- 


| recidos applausos do auditorio. 


ncos companhias na praça do Porto 'em 24 de março de 1865 | 


e 


a Eita Nominal Quantas Ouro em moeda RA ONIBOaT 
Designações das - | emítti- | aria | Ultimo dividendo 7 
1 | acções das -  gonante tu 7 
AP de) i | 
t “Banco de Portugal .......0...+ ERRAR 6158000 | Todas 8 5104000 2º Semestre de 1864 — 205000 
: q “» “ Commércial do Porto ...........4 2545000 7:500 4 2565000 | 2º Semestre de 1864 — 94000 
» - Mercantil Portuense. ..1.........) 2628000 | 7:500 | £ 2568000 Anno de 1864 — 188000 | 
“Apolices garantidas ; . cce viver itios 2028000 | “799 F) 2028000 |uro4p.e.aoanno 2.º semes lgba 
; À À "Bánto UMRO Ss AT pois sie dd Tee! 1274000. | 80:000 1275500 1285000 2.º Semestro de 1864 — 7 
Mm : » Aliança, ,s vi.a... P) “.. .. . ... $s E 758000 40:000 ; 4 , 758000 , 20 Semestro de 1864 — 28400 
: | Emprestimo sób titulos da C* Manicipal..) 1 | “690 g 1005000 | | ' Juro 6 p.6.ao anno, -., 
| Companhia Utilidade Publica. ..........] 1008000 | Todas 1268190 1265500 | 2.º Semestre de 1864 — 48500. 
va [ooo yo Visção Portuense. 2. ........ 804000 B6Bs ' TA O: 000 Ánno de 1863 — 287 a 
8:000 | » — Tlaminação sgaz........... 508000 | 8:000 5 84000 | 1º Semestre de 1858 > 13500 
1:000 > de Seguros Segurança......:| 1:0008 1:000 1058000 | 1065000 |Até30 de junho de 1864-— 108000 
1:000 » Garantig.Mcseiile coeso 1:0008 1:000 “468000 508000 - |Até 80 de jubho de 1864 135500 
2:000 . Equidade... .......0... sa, "5008000 2:000 E nominal | Anno de 1862 — 28200 
400 ». Segurós Douro ............. 1005000 400 E 252000 Anno de 1863 — 63 a 
400 ' Moncorvo provinciana ....... E + | 400 ê 408000 Anno de 1864 — 108000 
338 . Vapor de reboques. 1........ 1073000 338 8 1008000 Aúo de 1864 — 188000 
1:000 o Mineração Porseverança..... "505000 2:000 ô nominal | - Ss "os 
2:000 », s Harmonia ...... - 5080 1:000 : 8 nominpl — E — 
“800 ettuatl TM Amizide.........) - 508 800 8 nomina | prt e 
20 1» LanificiosdoLordello .......] 6008000 | - 120 F: 5008000 Ato) dá tea So OBOUO 
DA fis gta + Do) Ego BA Gift * BH 4 CFBOMT A ne , sou 4. | BSB DIO! NITRO, 


Começou's. exc.* por dizer que não tinha 


respondido outro dia à pergunta do snr. Lobo 
« d'Avila porque entendia não o dever interrom- 


-per e não lhe agradava o systema de dialogo | 


improprio e inadmissivel em uma casa do par- 
lamento, e que lhe parecia imcompetente o ora- 
dor que o tinha precedido para lhe fazer cen- 
suras por aquelle seu silencio, porque quando 
ministro, interrogado pelo snr. Cazal Ribeiro 
sobre o contracto do tabaco, nada respondeu 
tambem. 

Dizendo o snr, Lobo d'Avila que não ti- 


nha respondido então porque tinha de ir para 


a camara dos pares, replicou o orador, que s. 
exc.* não tinha ido no dia seguinte dar a res- 
posta que lhe tinha sido pedida, visto não o 
poder ter feito n'aquelle dia. 

C ntinuando repetiu o que já tem dito 
mais vezes, isto é, que tinba acceitado o orça- 
mento como base, reservando-se fazer-lhe as 
modificações que entendesse necessarias; que 
não tomava a responsabilidade do modo por- 
que o orçamento está feito; que isto não era 
caso novo como se dizia, mas que mesmo que 
o fosse, elle o faria, porque procedia sempre 
conforme a sua consciencia, e do resultado do 
estudo que empregava nos assumptos de que 
- estava encarregado; que havia de apresentar 

o estado da fazenda tal qual é, e que as suas 
apprehensões sobre o modo porque tinha sido 
feito continuavam ainda,e por isso insistia nas 
declarações que já tinha feito. 
Referindo-se ás revelações feitas pelo snr. 
Lobo d'Avila relativamente ao que ge tinha 
passado em conselho de ministros e ás suas 
sollicitações para que o sor. ministro das obras 
publicas reduzisse a despeza no orçamento do. 
geu ministerio, pediu licença para notar ao 
orador precedente que censurando-o s. exc.* 
por praticar inconveniencias , entendia que 
não deixava de ser grande inconveniencia vir. 
um cavalheiro que tinha feito parte de um mi- 
nisterio, fazer accusações e cénsuras contra um 
“collega com quem tinha servido. 

Proseguindo fez largas considerações, exa- 
minando o orçamento e tocando nos pontos so- 
bre que versam as suas duvidas e apprehen- 
sões; disse que como deputado não podia con- 
sultar os documentos que póde hoje consultar 
sendo ministro e «que não podia admittir os 
calculos que o orçamento apresenta subre os 
rendimentos provaveis das alfandegas, 

Como tivesse dado a hora o orador não 

“pôde continuar ficando-lhe a palavra reserva- 
da para a primeira sessão. 

Com o final do discurso do snr. Lobo de. 
Avila e o principio do discurso do snr. minis- 
tro da fazenda se passou a parte mais impor- 
tante da sessão de hoje. 

Já lá vão tres sessões consamidas com a 
moção do enr. Fontes e.não se póde calcular 

, quanto tempo se perderá ainda com uma dis- 
e pas perfeitamente improductiva para o 
iz | 
jo E' realmente para desgotar todo o homem 
verdadeiramente interessado na prosperidade 
d'esta terra, ler o «Diario» uma semana é 
mais,|jsem alli encontrar uma só lei publicada, 
estando as camaras a funccionar ha tres me- 
zes | - 

Isto assim é que não póde ser. O parla- 
mento legisla e discute propostas e projectos 
de lei, não póde gastar o tempo em discussões 
estereis de exame sobre o merecimento dos mi- 
nistros. | 

Esse merecimento hão de elles revelar nas 
medidas que apresentarem. Esperem, pois, 

- por ellas, mas dêem-lhe tempo de as estudar e 
-deaslevar ao parlamento. 
Se o governo não tem homens competen- 
tes para dirigir a administração publica, mos- 
“trem-no os seus contrarios ao paiz, patentean- 
do os defeitos das medidas que apresentarem 
e regeitando essas medidas. 
D'essa formã o governo tem forçosamente 
“decahir, que é o que deseja a opposição, e 
ser substituido por outros homens que me- 
lhor conduzam a nau do Estado, que é o que 
pretende a maioria da nação indiferente ás lu- 
cotas dos partidos e que o que quer é bom 
governo seja elle representado por quem fôr. 

Não se veja ministerialismo n'estas breves 
considerações. Aqui o que ha é um verdadei- 
ro pezar por ver desbaratar o tempo em dis- 
cussões inteiramente inuteis para o paiz e qu 
custam a este muitos contos de reis. | 

Consta-me que se reuniu hontem a com- 
missão de administração publica para confe- 
renciar sobre a proposta do governo relativa 

“Bo emprestimo que a camara municipal d'essa: 

“ cidade pretende contrahir. 

y Ouvi que a commissão dará um parecer 
favoravel a essa mui rasoavel pretenção.. 

Esperã-se que a camara dos deputados ap- 
prove aquelle parecer, mas nada se póde dizer 
ainda sobre a attitude que tomará a camara 
dos pares n'este negocio, depois do que alli se 
disse quando se discutiu a proposta para o sub- 
sidio da exposição. 

Tambem me consta que hontem se reuniu 
a commissão de agricultura para estudar a pro- 
posta do governo relativa a cereaes. 

Ouvi que na commissão se tinha chegado a 
um accordo, que a proposta do governo era 
muito alterada, estabelecendo-se 100 réis de 
direito para o trigo, mas que não se tinha to- 
mado resolução, porque tinha chegado o apr. 

“D. José de Alarcão e esperava-se que s. exc.* 
fornecesse alguns documentos para elucidar 
os membros da commissão sobre algumas du- 
vidas que tinham apresentado. 

Consta-me que no boato que bontem se 
espalhou'de ter sido assignado o decreto proro- 

- gando o praso concedido para os depositos de 
cereaes, houve equivoco. | 

Parece.que o que ha de verdade n'este as- 
Bumpto é que o governo se reunira para tratar 
desse objecto e que aquella ideia foi alli apre- 
sentada, mas não adoptada inteiramente, fi- 
cando para segunda reunião de conselho de 
ministros, o resolver-se o que mais prudente 
for na difficil conjunctura em que o governo se 
acha. 

Devo fazer uma pequena rectificação a 
uma noticia que dei ha dias relativamente a 
uma subscripção aberta na 2.º classe da Aca- 
demia Real das Sciencias a favor da familia 
do nosso amigo o snr. Ribeiro de Sá. 


Disse eu que fôra o snr. conde d'Avilla 
que tinha tomado a iniciativa n'aquelle acto 
de caridade. Não foi s. exc *, foi o enr. Men- 
des Leal, que encontrou a adhesão de todas 
as pessoas presentes abrindo-se logo a subs- 
oripção e sendo o snr. conde 0 primeiro que a 
assignou. O sur. conde foi- quem propoz a 
compra dos livros que pertencem ao expolio 


tc. 


do nosso finado amigo. 
- Acham-se já constituídas todas as secções 
da commissão indastrial de Lisboa, e os traba- 

| Eus proséguem com mui notavel activi- 

o. 

Falleceu hontem à noute de um ataque 
apopletico o enr. Adrião Acacio da Silveira 
Pinto que foi governador do Macau e uitima- 
mente da praça d'Elvas. 


sm 


O finado era irmão do fallecido ministro de cance do pagador dos telegraphos, e em quanto está providenci 


Estado Agostinho Al 

ro Alipio. ; | 
| A somma das acções pertencentes aos 
dissidentes do Banco Luzitano é de réis 
1.291:6005 Na quantia que dei hontem es- 
queci-me sommar mais 50:0005000 réis que 
pertencem aos snrs. visconde de Pereira Ma- 
chado e Manoel Maria Mergu que tambem 
são dissidentes. 

Do tribunal do commercio já ha dous li- 
bellos contra a direcção do Banco: ouvi que 
o primeiro é assignado por 52 subscriptores 
e o segundo por 157. Consta-me que vai ser 
formado terceiro libello que será assignado 
pelos snrs. visconde de Pereira Machado, 
Mergue os mais dissidentes que tem appa- 
recido e que forem apparecendo depois da 
apresentação dos dous primeiros libellos. 

O snr. Casal Ribeiro retirou-se hoje para 
a sua quinta no Tojal. | 

S. exc.* tem soffrido um incommodo gas- 
tico. > 

Consta que foi hontem à sancção real a lei 
votada em cortes concedendo o subsidio á so- 
ciedade do Palacio de Crystal. 

O «Diario» publica uma portaria deter- 
minando que os magistrados do ministerio pu- 
blico, sempre que lhes forem dirigidas queixas 
ou remettidos autos de investigação tendentes 
a servir de base a procedimento criminal por 
violencia do preceito da guarda dos dias san- 
tificados, só requeiram os competentes pro- 
cessos criminaes quando se mostrar que os. 
actos praticados o foram com o fim e proposito 
de offender a religião do Estado. E 


bano e do snr, conselhei- 


— meme ne DE ER ee ea mo nn 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 24 de março de 1865 


(PRESIDENCIA DO SNR JULIO GOMBS) 

A's 3 horas da tarde verificando-se haver na, 
gala numero legal de dignos pares para a camara ' 
poder funceionar, o snr. presidente declarou aberta 
a sessão. 

Acta approvada; e a correspondencia teve o de- 
vido destino, 

O snr conde de Peniche participou 
Moraes Carvalho não tem comparecido às sessões 
por falta de saude. 

O snr. marquez de Niza, dezejou saber se tinha 
vindo o parecer do presidente da relação sobre o con- | 
curso para o logar do fallecido tabellião Grillo, e. 
no caso de não terem vindo desejava que o sor. mi- | 
nistro da justiça o mandasse. | | 

E enviou para a meza um requerimento para 
que a meza ficasse authorisada a abonar pela folba 
da camara a quantia de 290 réis diarios no trabalha- | 
dor Luiz Lopes que ficou impossibililado de traba- | 
lhar por um ferimento que recebeu nas obras da no- | 
va camara dos pares. 

O enr. conde de Bretiandos, participou que o! 
snr. conde de Terena tem faltado a algumas ges- 
sões porque motivos imperiosos o obrigaram a ir á, 
terra da sua naturalidade. | 

E pediu desculpa de não ter vindo logo que foi 


ue o enr.| 


E 


ançado. . e" 

3.º Do mesmo snr. deputado ao ministerio do 
reino, pedindo determinados documentos relativos 
ao inquerito sobre a falta de escrivão da comarca da 
Praia da Victoria. ? 

4.º Do mesmo e snr. José de Moraes, pedindo ao 
ministerio da fazenda uma nota de todas as inscri-' 
pções emittidas pela jnnta do credito publico até 20, 
d'este mez, nota de toda a divida externa, nota de 
todos os abonos feitos ao thesouro até ao mesmo dia, 
com designação dos que tem penhores. 

Teve segunda leitura uma proposta do snr. Ara- 
gão Mascarenhas, renovando a iniciativa do projecto 
de lei nº 151 (pertence) de 1864, na parte em que é 
concedida à camara municipal de Serpa authorisa- 
ção para contrahir um emprestimo de 4:1008000 réis. 

Foi admittido e enviado á commissão respectiva. 

Tambem teve segunda leitura uma proposta do 
sor. Braancamp, por parte da commissão de fazenda 
para que a camara permitta que o snr. J. T, Lobo de 
Avila faça parte da mesma commissão, 

Foi admittido e approvado. 

O enr. Barros e Cunha mandou um requerimento 
para quese publiquem no «Diario» os documentos 
que acompanharam o requerimento do patrão Joa- 
quim Lopes, no qual pede uma pensão; e fez algumas 
considerações para mostrar que é uma vergonha para 
o pais não recompensar dignamente os importantes e 
relevantes serviços que tem prestado á humanidade, 
arrancando tantos naufragos à mortalha das ondas. 

O snr. Severo de Carvalho mandou uma repre- 
sentação dos empregados da secretaria do conselho de 
gaude publica, pedindo augmento de ordenado. 

E por esta occasião fez algumas considerações 
sobre a necessidade de se attender á organisação da 
saude publica, que tão urgente se torna. 

O snr. Silveira da Motta mandou uma nota de 


| nterpellação 


O enr. Bivar participou que o gnr. Barros e Sá 
não pôde comparecer á sessão de hoje por falta de 
saude 

E sentiu que estando inscripto ha um mez para 
quando estivesse presente o snr. ministro das obras, 
publicas, e aínda não tivesse occasião de usar da pa- 
lavra, por lhe não ter chegado quando s. exc.* estava 
presente, e por isso pedia que lhe fosse reservada. 

O sor. barão de Vallado mandou uma nota de in- 
terpellação. 

O snr. Julio do Carvalhal mandou um requeri- 
mento da commissão de guerra pedindo esclarecimen- 
tos ao governo, 

O snr. J. A. de Seixas desejou ser informado pela 
commissão de agrilcultura, se tenciona apresentar 
com brevidade o parecer sobre a proposta do gover- 
no relativa aos cereses, por intender que é de toda a 
urgencia o resolver esta questão. 

E perguntou á meza se o nr. ministro da mari- 
nha já se tinha declarado habilitado a responder á 
interpellação que annunciou,porque se s. exc.* se não 
dér por habilitado, terá de fazer uma proposta seme- 
hante á que apresentou o snr. Francisco Costa. 

O snr. Sampaio declarou que a commissão de 
agricultura já se tem occupado da proposta dos ce- 
reses, e espera apresentar o seu parecer com a brevi- 
dade possivel. 

snr. Quental tambem informou que a com- 
missão já se reuniu dous mezes, mas não é objecto 
que se leve de assalto porque tem de ser attendidos 
muitus interesses. 

O enr. Alcantara mandou uma proposta reno- 
vando & iniciativa de um projecto de lei; e uma re- 
presentação dos officiaes dos batalhões nacionaes 
ereados em 1833, pedindo que lhes sejam applicadas 
x” fg da carta de lei de 14 de agosto de 

O snr. Tenreiro deu as rasões porque se asgo- 
ciou á interpellação annunciada ao snr. ministro da 


elevado so pariato, tomar assento, por que não lhe marinha pelo snr. Abranches contra alguns actos do 
foi possivel. | governador de 8 Thomé. 

O snr. Vaz Preto desejou saber 80 o novo sur. | E pediu à meza que se por ventura ainda não 
ministro do reino tomava a responsabilidade dos vieram do ministerio do reino, que no caso de ainda 
actos praticados pelo seu antecessor sobre a negação não terem vindo os esclarecimentos que pediu sobre 


de licença para a continuação do processo do admi- 
nistrador de Idanha a Nova. 

O gnr. ministro do reino disse que não podia to- 
mar a responsabilidade a quo o digno par se referiu, 
mas que esperava habilitar-se para poder responder a 
8. exc* 

O snr.S J. de Carvalho, não se conformava com 
as ideias apresentadas pelo snr. ministro do reino e 
n'este sentido fez diversas considerações. 

- E terminou desejando saber se o snr. ministro do 
reino tomava ou não a responsabilidade dos aetos do 


seu sntecessor. 

- Tomaram ainda a palavra sobre este assumpto 
os snre. Vaz Preto, Ferrão, ministro do reino, mar=' 
quez de Vallada. 

O sur. visconde de Gouveia mandou para a meza 
um requerimento pedindo cópia da conta das despe- 
zas feitas com o tribuual da Relação do Porto, erecto 
no edificio de S. João Novo. 

- Desejava saber ge o enr. ministro da justiça ti- 
nha tenção de, pór algum meio, attender à injustiça 
que se fez com à nova tabella de emolumentos aos es- 
crivães das comarcas de Lisboa e Porto. 

E terminou, desejando saber se seria necessario 
fazer de novo a interpellação que dirigiu ao Bor. mi- 
nistro das obras publicas. 

O enr, ministro da justiça, disse que havia de 
examinar espa tabella e havia de reformal-a n'esse 

onto convenientemente, e que podia o digno par 

car certo, que preveniria o seu collega das obras pu- 
blicas do pedido de s. exe, 

- “E, referindo-se no que disse o snr. marquez de 
Vallada, fez algumas considerações sobre diversos 
pontos apresentados por 8. exc * 

O esnr S.J de Carvalho fez diversas considera- 
ções por não haver para ordem do dia 'de hoje ne- 
nhuns pareceres de commissões porque se estava no 
fim do terceiro mez de trabaíhos parlamentares, e 
ainda não se tinha approvado senão o projecto que 
tependia o subsidio á commissão da exposição do 

orto. 

E referindo-se ao enr. ministro do reino, extra- 
nhava que s. exc.* não respondesse á pergunta que 
lhe havia feito sobre o que s exc* entendia sobre 
responsabilidade politica e responsabilidade admi- 
nistrativa. 

E fez varias reflexões ácerca do que dizia um 
jornal de Ponte de Lima sobre um conflicto dado en- 
tre dous corpos estacionados em Vianna. 

O enr. ministro da guerra disse que o que tinha 
havido era unicamente uma desordem entre um sol- 
dado de infanteria e outro de artilberia, que tinha 
acabado sem inconveniente nenhum 

O snr. S. J. de Carvalho deu algumas explica- 
ções ácerca do que tinha dito o snr marquez de Val- 
lada com relaçõo a elle orador. 

O snr. condo de Torres Novas dirigindo-se ao 


- 
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enr. ministro do reino, fez algumas considerações| tes de entrar na ordem dodia-baverá sessão 


ácerea d'alguns inconvenientes da administração da 
misericordia de Torres Novas. ] 

O snr. marquez de Vallada extranhava que o 
sor. ministro do reino não tivesse pedido a pala- 
vra para responder a algumas das asserções que 
elle, orador, lhe dirigiu, e portanto instava para que 
s. ex* respondesse ácerca da syndicancia mandada 
fazer ás camaras municipaes de Belem e de Setu- 
bal. 

O enr, ministro do reino disse que a respeito das 
syndicancias a que o digno par so referiu, respondia 
com o decreto já ublicsdo no «Diario», e em quan- 
to 4 de Setubal ainda cobtinua. 

O enr presidente, participou 'que a commissão 
encarregada de levar a S M.o authographo do de- 
creto approvado por esta camara sobre o subsidio 
dedo á commissão da exposição do Porto, foi-rece- 
bida por S M com a affabilidado costumada, e 
encerrou a sessão, dando para ordem do dia para 
terça feira a mesma que vinha para hoje, 

Eram 5 horss. 


e 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 24 de março de 1865 
PRESIDENCIA DO SNR. CEZARI 
A' uma bora da tarde, estando 
gors. deputados, abriu-se a sessão. 
Acta approvada 
A correspondencia teve o devido destino. 
Mandaram-se communicar ao governo as se- 
guintes notas de interpellação: . 
1º Do snr. Francisco Costa ao sor, ministro. 
das obras publicas sobre o estado do contracto De- 
brousse. 
2º Do snr. Levy ao mcamo snr. ministro sobre 
o lastimoso estado em que se acha a estrada da es- 
tação de Payalvo a Thomar, aos Cabaçose Chão de 
M 


o 
presentes 67 


f 
j 


i 
' 
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8. 
8. Do snr, José de Moraes ao snr. ministro do 
reino pela falta de segurança individual em que ge 
"acha o concelho de Oliveira do Buirro, no districto de 
Aveiro. 
Foram mandados ao governo os seguintes reque- 
ntos: 
1.º Dosnr. B F. de Abranches pedindo ao mi- 
nisterio da justiça a lista nominal de todos os juizes 
| de direito de 1º instancia, segundo as classes a que 
| pertencerenr, e collocação que tiverem nas mesmas 
“classes na data em que for confeccionada aquella 
lista. 
2.º Do snr. Sieuve, pedindo ao mi 
obras publicas uma nota dv que se te 
nos ultimos 4 aonos nas obras do Tejo; 


| Time 


m 


“outro do 


ds 
al- 


a fuenta agricola de Alemquer, fosso renovado o seu 
edido. 

O snr. Rodrigues Camara mandou um parecer 
da commissão de marinha. 

O snr. D. José de Alarcão declarou que faltou 
a algumas sessões por falta de saude, e mandou um 
requerimento para a meza. 

— O emr. Carvalho Falcão mandou uma represen- 
tação da camara do Sardoal, pedindo que dos dous 
concelhos de Castello — Mendo e Villa Maior, que 
lhe estão annexos, se forme um concelho; e mandou 
um projecto no sentido das representações. 

O sur. Lavado Brito mandou um requerimento 
de Antonio dos Santos Dias professor de grammati-. 
ca portugueza e latina na Villa de Moura, pedindo 
augmento de ordenado. | 

O sur. Domingos de Barros mandou uma nota 
de interpellação. 

- O snr. Pinto Coelho mandou doze representa- 
ções de irmandades erectas em differentes igrejas da 
cidade de Braga, contra o projecto da desamorti- 
sação, e mandou duas notas de interpellação. 

Foi introduzido na salla e prestou juramento o 
snr. Francisco Luiz Gomes. - 

O snr. Alves do Rio mandou 
parecer da commissão diplomatica. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão da proposta do sor. Fontes 


para a meza um 


O enr. Lobo d'Avila (Joaquim) continuando no | 


seu discurso, disse que na confecção do orçamento 
procurou sempre investigar os factos e apresentar 
a verdade; com quanto não assevere que o orçamen- 
to está inteiramente exacto, porque estão occorrendo 
alterações que cumpre rectificar até que se discu- 
ta na camera. 

Fez ver que durante a sua administração não des- 
curou os negocios da fazenda, promovendo a boa 
arrecadação das contribuições; e o governo foi sem- 
pre cauteloso no augmento de despezas; e o excesso 
que houve n'estas não partiu de propostas do go- 
verno, más de iniciativa parlamentar. 

Continuou fazendo muitas outras considerações 
sobre o equilibrio da raceita e despeza, sobre o «defi- 
cit», sobre os calculos da receita publica. 

O sor ministro da fazenda declarou que foi em 
nome do governo e não podia ser no seu; que não po- 
dia responsabilisar-se pela feitura do orçamento, por 
que tinba algumas duvidas sobre a apreciação de al- 
gumas das receitus,e fez differentes considerações 
para fundamentar essas apprehensões, e por isso ba- 
de-examinar os documentos e apresentará as rectifi- 
sações que julgar deverem fazer-se no orçamento. 

Continuando, fez ainda algumas considerações, 
ficando com a palavra reservada para a sessão se- 
guinte. 

O enr. presidento dando para ordem do dia de 
segunda feira a mesma da de hoje, advertiu que an- 
secreta 
para a leitura de dous pareceres da commissão diplo- 
matica, e levantou a sessão 

Eram 4 horas. 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 21, de Paris de 20, 
de Bruxellas de 19. 

CONSTANTINOPLA 12. — À tranquil- 
lidade está completamente restabelecida no Li- 
bano. A Sublime Porta, de accordo com as 
potencias signatarias do tratado de 1861, vai 
tomar todas as medidas necessarias para que 
não se renovem as desordens n'esse paiz. 

LONDRES 20. — Espera-se aqui n'esta 
semana o rei da Belgica. À 

PARIZ 20. — O imperador recebeu a com- 
missão do senado encarregada de apresentar- 
lhe a resposta ao discurso da coroa. Sua Ma- 
gestade respondeu: 

«Sinto verdadeira satisfação em ver que 08 
actos do governo continuam a ser justamente 
apreciados pelo primeiro corpo do Estado. 
Cada anno, no principio das discussões dos 
corpos legislativos, reina certa inquietação 
nos auimos, mas mui breve a verdade appa- 
rece eum voto quasi unanime vem manifestar 
o leal e profundo acordo que existe entre o go- 
verno e as assembleas deliberantes. 

TURIM 20 —' Todos os boatos relativos a 
projectos de abdicação do rei carecem de fan- 
damento. Só os orgãos do partido de acção tem 

ropagado com empenho esses rumores. 

ALTONA 20 — Tem-se feito mais prisões 
eas authoridades prussianas perseguem ener- 
gicamente os authores e signatarios de repre- 
sentações em que se pede o suffragio nniver- 


sal. 

* LONDRES 20. — Na camara dos com- 
muns sir Berkeley, crendo possivel que a In- 
laterra tenha de sustentar uma guerra com a 
merica, pede à assemblea que se tomem as 


1 
. 


| 


as necessarias para pôr o paiz em 
estado de defeza. O sub-secretario do ministe- 


rio da guerra respondo que julga muito even-| Grande deposito de “sala 


tualeremotaa guerra com a America. Assim 
terminou este incidente parlamentar. 
CONSTANTINOPLA 16.—0s embai- 
xadores da França, Russia o Inglaterra rece- 
beram dos seus respectivos governos poderes 
que os authorisam para assignarem a con- 
venção em virtude da qual a Porta Ottomana 
adhere à união das ilhas jonicas à Grecia, 


e — 


ELEGRAPHIA | 


Ao Cogamereio do Porto 
(Do seu correspondente) 
MADRID 24 ÁS 11 H. E 10M. DA MANHA 


LONDRES 23 — Na camara dos communs 
a moção de Bentick, que propõe a rejeição 
do credito de 50:000 libras sterlinas propos- 
to pelo gabinete paraa defeza de Quebec foi 
rejeitada por 275 votos contra 40. 


IDEM 24 DE MARÇO ÁS 4H. E 10 M. 


DA TARDE 
TURIM 22 —Na camara o general Lamar- 
mora declarou que é uma calumnia o boato 
espalhado de um tratado secreto com a Fran- 
ça para a cessão do territorio. 
LONDRES 23 — Consolidados inglezes 89 
!/g — Tres por cento portuguez 47 º/,. 


“PUBLICAÇÕES LITTRRARIAS 
Assigaatura baratissima 
A LYRA 


JORNAL DE MUSICA 


Coco a distribuição do 3.º numero da 
4.» gérie d'este jornal, contendo para piano uma 
composição de Eug. Ketterer, intitulada «Caprice- 
Polka». 

Os snrs. assignantes que tenham a fazer alguma 
reclamação relativamente à distribuição do jornhl 
queiram dirigil-a ao armazem de musica ,pisnos e dif- 
ferentes instrumentos de José de Mello Abreu,rua de 
D. Pedro n.º 14, aonde se continuam a receber agsi- 
gnaturas para o mesmo jornal, 

Preço de cada uma série de 10 mumeros, paga 
aqui no Porto—1 8200, 

Para as provincias, franca de porte e paga adian- 
tada —15600 a 

Aos enrs, assignantes será distribuida gratis, 
juntamente com o n.º 10 (ultimo d'esta série) uma 
opera para piano, como já o foi na 3 * série. 

Além do brinde que o editor offerece aos gnrs, 
assignantes gozarão de grande abatimentonas musi- 
cas que comprarem n'este estabelecimedto, (1213) 


- — - a 


Missa e reza 


DA 
IMMACULADA NOSSA SENHORA DA CON- 
* CEIÇÃO «A NOVISSIMA» 


A gemer ambas por 100 réis na rua do Al- 
mada n.º 134. Remettem-se pelo correio. 
(1210) 


(RUE MPSTARIO critico explicativo 4 lei hypo- 
thecaria portugueza, regulamento respectivo e 
leis posteriores,publicado por A. A. Ferreira de Mel- 
lo, Preço 15500. 

Vende-se na livraria de Jacintho A. P, da Sil- 
va, rua do Almada n,º 134. (1209) 


9 ESPECTACULOS 


- - Sabbado 25 de março . 

8. JOÃO — Companhia lyrica. — 8* récita de 
assignatura do 2.º mez.—A opera—SOMNAMBU- 
LA.— A's 8 horas. 

Sabbado 25 de março 
T. BAQUET.— Ultima, grande e extraordinaria 
representação é despedida de Mr. Peyres et Lajour- 
nad. —Em benefício de seu filho. — O espectaculo 
acha-se annunciado por noticias e cartazes, 
Domingo 26 de março 


. 8. JOAO. — Companhia lyrica, — 9.º récita de 
assignatura do 2 *mez.— Debnte do tenor Guigliani., 
—A opera LUCIA. — A's 8 horas, 

Domingo 26 de março 
T. BAQUET. — Companhia nacional. —O dra- 
ma biblicoem Sactose 7 quadros — A DEGOLA- 
ÇÃO DOS INNOCENTES — na qual fará o seu de- 
bute na carreira dramatica o enr. Carlos Pereira. 
Os camarotes desde já se acham á venda no mes- 
mo theatro. 


2.º feira 37 de março 
T. BAQUET.— Companhia nacional, — Em be- 


nefício do camaroteiro. — O espectaculo se annuncia- 
rá por cartazes. —A's 8 horas. 


ANNUNCIOS 


O dia 25 do corrente, pe 
** las 11 e meia horas da 
manhã, na rua da Batalha 
n.ºº4 a 3, ha-de ter lugar 
arifa da caixa de musica e do relogio de 
ÚUro. (1200) 


A 


Attenção 
OSE' Pereira Duque, capitão do patacho 
portuguez «Esperança», tem prgo todas 
as despezas de reparos do dito seu navio; 
mas podendo acontecer que alguem se jul- 
gue credor do mesmo por qualquer quantia, 
por isso que convida a essa pessoa a com- 
parecer no escriptorio de Daniel & Irmão ou 
a seu bordo até ao dia 26 do corrente, visto 
que tenciona seguir viagem no dia 27. 
Porto, 24 demsrço de 1865. (1212) 


Alvigaras 
Ba (RA TIFICA-SE a pessoa que 
Edo. levar ao largo do Coronel Pa- 


checo n.º 2, um casal de cães da Terra Nova, 
com colleiras de couro. (1214) 


WENDEM-SE todos os aprestes de uma 
aula de instrucção primaria. Quem Os 
pretender falle na redacção do «Direito», 


(1211) 


hos senhores proprietarios 


RECISA-SE dê uma casa com quintal e 

gua, de bastanto extensão, com salas a 
roposito para depositos de farinhas, farel- 
Os, etc. | 

Acceita-so aluguer por seis ou nove an- 
nos, à vontade do proprietario. | 

Pora mais Relfraotatenios dirigir-se á 
paderia e pastelleria franceza, rua da Res: 
tauração n.º 80, no Porto. (1184) 


OBRE-ALUGA-SE desde 0 1.º de sbrilem 

diants, a cesa da rua dos Fogueteiros em 
que mora O exc.mº snr. consul francez, 
Quem a quizer alugar falle na mesma do 
meio dia ás 4 horas da tarde. 
VEN DE-SE um piano de Cooper de 6 oita- 

vas. 

Na rua da Ferteira de Baixo n.º 136 se 
diz aonde, (909) 


O, 


(834) finad 
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Westphalia 
QUALIDADE SUPERIOR 

ENDE-SE por 209 réis menos em kilo=' 

gramma do que em qualquer outra loja. 


(1176) 
ANTONIO Ignscio Domingues, em Villa 
Nova da Gaya, caés de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 


tima muito superior a 320 réis a garrafa, | 


o qual garante a sua boa qualidad». (764) 


PIERRE BERARD 
COM FABRICA DE LUVAS | 
SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 
> PORTO 
T 


EM a honra de annunciar aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 
talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


MODISTA 


Nº rua do Carregal n.º 75 se toma conta 
de toda a qualidsde de costura, tanto 
em roupa branca como vestidos, por preços 
rasoaveis. (1005) 


Commigo ninguem 
póde competir 


EM 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA—11 

O publico,ao entrar n'este estabelocimen= 

to, verá os ultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio de numeros conhha: 
dos; o estabelecimento «cha-se sortido das 
ditos fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como 1enços de seda japonezes, ditos 
á moda mexicsna e bsrecloneza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
puro, brancos e de côres para homens 6 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 


duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma. | (4) 
A. 8. Azevedo 
RUA DE TRAZ N.ºº 11 E 13 

ACABA de receber de França um grande 

sortimento de caixas para rapé, dstar- 
taruga e de bufslo, dos melhores gostos e 
lindas pinturas, : com 6 fio na charheira de 
prata, pelo que se tornam solidas. - 
- Recebeu tambem grande sortimento de 
oculos e lunetss de prata, tartsruga, bufa- 
lo e aço, para homens e senhoras; vidros 
de crystal para oculos e lunetas, de todas as 
graduações e de diferentes cores, que se 
tornam muito recommendaveis pela boa 
qualidade e boas cores, para não fatigar a 
vista, Pentesde bnfalo para trança 'e para 
alizar, do preço de 180 até 500 réis; esco- 
vas para fato, csbello, unhas, dentes e para 
lavar os pentes; seringas de novo systema, 
e bem assim molas e canos de borracha para 
as mesmas. | MEU ea | 

O annunciante se encarrega do concerto 
das dites o de muitss outras obrôs, pelo me- 
nos preços que seja possivel. (302) 


TAPETES 


A rua das Congostas n.º 33 recebeu- 
se novo sortimento de tspetss, alcsli- 
fas, capachos de coco de todas vs tamanhos, 
etc. | 
Tsmbem se vendem damascos para cor- 
tinas, panos de meza e piano, cobertores 
inglezes, toslhas para banho, ditas de meza 
é gusrdenapos de linho sdamsscado; pelles 
para janellas e chá verde e preto. (812) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 


Praça de Carlos Alberto, por baixo da 
Ordem Terceira do Carmo, n.ºº 9 10 


RECEBEU um lindo sortimento de papel 

pintado para forrar salas, por preços ba- 

ratissimos, bem como jarras de porcellana e 
crystaes macionaes e estrangeiros. (1014) 

GEMENTE de linho da Rus- 

E > sia, chegada em direitura 

de Riga: vende-se na rua do Almada n.º 18. ' 
(654) 


ENDE-SE na rua de Welesley n.º82 um 

torno de torcer algodão com 20 fnsos e 

uns preparativos de fabricar colla: a quem 

isto convier o mesmo annunciante se prom- 
ptifica ensinar. (824) 


Carvão 
A rua de S. Nicolau n.ºº 23 e 95 ven- 


de-se carvão de pedra graudo, da me-, 
lhor qualidade, vindo de New-Castle. 


(1177) 
CARVÃO 


Nº rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, ven- 
de-se carvão da pedra graudo de excel. 
lente qualidade, vindo de New-Castle. 


(343) 
(c6g) 
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Oleo petrolenm 


" GAZ LIQUIDO 
“A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 
M latas de 6, 12 e 24 canadas, e em barris 
e pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
do; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º 15e 16,em frente do quartel da 


“guarda municipal, erua de D. Maria JI n.º. 


29 e 


Í , 


31, em frente do vidraceiro. Ta 
i (665) 
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|FLORDEENXOFRE 
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BRANDRAMS 
31 £+ r ” , ” e, “7 r = 2 


JENDE por preços commodos Antonio 
Éliss Urpia, rua dos Inglezes n.º 74. 
| (1060) 


Enxofre de Brandrams 
ENDE-SE no escriptorio Roch-r 
Pere Pt 
Enxofre em pedra 
- MUITO SUPERIOR 
Dito em for BRANDRAMS 
“RUA DES, JOÃO N.º 64 
Preços rasoaveis |. 
(544) 


Superior flor de enxofre 


DE 
Brandrams |. 
ONTINUAM a vender Felgueiras & Bal= 
tbar, no Porto, S. João n.º 1:6,e no Sal- 


b 


| gueiral, Josquim Antonio Gonçalves La- 


nhoso, 


(1049) 


Flor- de enxofre de superior 
qual dade | 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 
ENDE-SE na casa de Menoel Francisco 
* de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50, 
FLOR DE :NXOF 
(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


| (527) 
Enxofre em canudo. em pedra é 


flor de enxofre 


RJENDE-SE na rua de Besllomonte n.º 32, 

“escriptorio de Buzaglo & C.º; recebe 
ordens para a provincia, gerante a qusli- 
dade, preços rasosveis; tem igualmente em 
deposito cimento Portland e diversas dro= 
gas. | (747) 


| HARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 


DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 3 


RE 


C 


3 
(172) 


Charutos de Habana 
VINDOS pelo patacho hespanhol «Saeta» 
W directamente de Havana. Vendem-se em 
grandes o pede a duankidades Seu deposi- 
to na rua do Bomjardim n.º 362, 1.º andar. 

rat ruecey st À q (843) 


DAS 


|Mannfacturas imperiaes de França 


AMOUROUS FRÉRES 
Unicos agentes em Portugal da Regie 
Franceza 
PORTO — RUA DO ALMADA — 151 

Charutos de 20, 30, 45e 60 réis. 
Caporal e Mariland pars cachimbo e ci- 
garro. | 
Rapé do 1.º e superior. 


Charutos e cigarros 
131 — RUA DL CEDOFEITA — 131 
ANOEL Gonçalves de Morses scabs de 
receber pera a sua fabrica breszileira, 
um novo e variado sortimento ds charutos 
do Rio de Janeiro sendo: Regalia Flumi- 
nense, Regalia Britanica, Opcras, Artistas, 
Artistas flor, Ágiotas ete, essim como ri= 
garros de papel e palha de milho denomi- 
nados Garibaldes, Imperises, Santa Rosa e 
Cabovlos. 
Tambem tem sortimento de charutos e 
cigarros da Bahia e Havana, assim como pi- 
cadilho ecigarros nsciondes. «78 


Charutos da Bahia 
GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
NEI FABRICAS 
à area na 
Bm 28+ 


(825) 


rus da Reboleira n.º 19, 


of (191) 
de candieiros é gaz 
o iquido | 

29-Roade DD. Marta ti — 34 

EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
|. 45 — Largo do Carmo — 16 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
ESTES dous depositos, o ultimo ainda 

* montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de Candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de toda qa fiueontor desde 60 réis 
para cima, abetjour, limpadores, torcidas e 
todos os a Eae Brinalhnd esta é 8 
Iluminações publicas. (337) 


ENDE-SE a casa n.ºº 626 63 ma proça do 
' Sonta Thereza: tracta-se na rus dus In- 
glezes n.º 79. (1487) 


ENDE-SE a casa apelaçada da quivs da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 

15, sondo mora o snr. barão de Villalva, cu- 
[ja se póde ver das 12 horas aléds 2.dn tarde: 
quot R Protegidas falle na rua Firmeza n.º 
para tratar com sêu dono, que a vende 


todo 


mm em conta por se retirar para o Brazil. 


Gi | (1082) 
Venda de casa 


ENDF-SE uma-casa na rua das Mottos n.º 

6, na freguezia de 8, Jcão da Foz do 

Douro. Tem nmandar, mirante, loja, cg= 
criptorio e quintal, com muito boas vistas. 
Tracta-se na mesma casa, (956) 


Depositos 


K FALLECEU ante-hontem ás 10 horasda nou- 

te a sor.º D.Lizarda dos Anjos. Seu espo- 

so Antonio Francisco Santiago, pede a assis= 

tencia dos seus amigos ao responso de se- 

pultura que por sua alma ha-de ter lugar 

hoje às Ave-Marias na igreja da SS. Trin- 
dade. 

Pede desculpa de comprimentos. 

( 


96) 


Agradecimento 

NiRciso José de Araujo e Joaquim Mo- 

reiro Marques, não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente, 0 fazem por este 
meio a todos os. ill.mº8 snrs. que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura que 
por alma de sua presada esposa e entiada D. 
Margarida da Silva Pinto tiveram lugar na 
noute de 15 do corrente, na igreja dos Ter- 
ceiros do Carmo, protestando a todos o seu 

* reconhecimento, (1192) 
PREPARA 

A. União de Madrid 

 Corapanhia de Seguros de Vidas, 

Maritimos e Fluviaes, e 

contra fogo 

A agencia da REGOA faz publico que está 

authorisada a effectuar seguros d'aquel- 
les diversos ramos, & premio fixo, assim como 
da acreditada associação, em mutualidade, o 
PORVIR DAS FAMILIAS. 

O capital inicial da União é de 1:500 
contos; e de 1:000 contos o seu fundo de reser- 
va, depositado no Banco de Hespanha. 

Seus premios são MAIS MODICOS (mui con- 
s;deravelmente) do que os de qualquer outra 
companhia de seguros nacional, ou estran- 
geira; e responde ella em Portugal pelos ei- 
nistros que occorram n'este paiz. 

E talo seu credito que, termo medio, não 
lavra menos de 18:000 apolices Só DE FOGO, 
poranno, cujos capitaes se elevam a cerca de 
12:000 contos; e 08 PREMIOS ANNUAES regulam 
por 200 contos; — e apesar d'estes importan- 
tes algarismos, é tal a prudencia da adminis- 
tração que, excedendo o valor de um só risco 
a 10:0004000 réis, ella reparte o excedente 
com. outras companhias. E 

Os seguros de vida, para o caso de morte, 
que são os mais judiciosos para qualquer che- 
fe de familia, vão tendo progressivo desenvol- 
vimento. 

A companhia segura contra incendio to- 
dos e quaesquer predios, generos; moveis é 
semoventes. 

Para mais informações podem os interes- 
sados dirigir-se no Porto ao ill.mº gnr, E. 
MOSER, sub-director principal: em Lisboa, 
ao exc.”º snr. J. Bobone; em Coimbra, ao 
ill.29 nr. Antonio Joaquim Valente; em A vei- 
ro, ao ill.mº enr. João da Silva Mello Gtuima - 
rães; oem Villa Real, ao ill.mº gnr, Luiz Ba- 
ptista Pinto Lobato; na Figueira, ao ill.mº nr. 
Luiz Conçalves Franco; na Guarda, ao ill,mo 
snr. Simão Ribas; na Regoa, ao annunciante. 

João José Leite Gomes. 

(831) 


“Companhia Bonança . 


Nº escriptorio da sua deleg«ção, rua dos 

loglezes n.º 73, paga-se aos snrs. accio- 
- Mistas O dividendo do anno p. p. de 128500 
réis por cada titulo de 5 acções ou 285U0 réis 

por acção. 
| Porto, 20 de março de 1865. 
| O delegado, 
João Leite de Faria. 
(1119) 


: Companhia de Reboques Maritimos 
| “6 Eluviaes 
O 


administrador d'esta companhia annun- 
cia que no dia 22 do corrente e seguintes, 
não sendo santificados, pagará no seu escri- 
Ptorio, praça de Carlos Alberto n.º 132, o 
dividendo de 18 p. c.; ou 185000 réis por 
acção, approvado em assemblea geral de 13 


do dito mez. 
Porto, 17 de março de 1865. 


Antonio Ribeiro Moreira. (1088) . 


Leilão de vinhos 
FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 


ELAS 11 horas do dia 29 do corrente mez 

de março, no armazem da casa da exc.ma 
“viscondessa de Villa Verde, em Reimiro, Villa 
- Nova de Gaya, se ha-de proceder á arremata- 
ção em lotes de uma porção de pipas de vinho 
de exportação e de consumo, casuaria, garra- 
fas, madeiras e utencilios, cujas. louvações 
que se acham muito baratas, constam dos au- 
tos de fallencia de que é escrivão o do Tribu- 
nal do Commercio, Lessa, 

Não se concluindo no dito dia, continúa 
Polis 31 do corrente pelas 11 horas da ma- 
nhã. 

O sollicitador. — C. F. P. Felgueiras 
o | (1103) 


Leilão debens efóros 


ANTON IO Luiz da Encarnação, como en- 

carregado da venda dos bens e fóros sitos 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas San- 
tas, e como até hoje não se tenha podido fazer 
a venda amigavelmente, previne a toda e qual. 
quer pessoa que pretenda os ditos bens ou fó- 
ros o favor deos ir examinar, porque se tem 
de fazer o leilão de tudo ou separado muito 
- breve:para mais explicações queiram ter a bon- 
dade de se dirigirem ao annunciante, rua de 
- Santo Antonion.º 162. (1001) 


De objectos de arte em marmore 
e alabastro 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 159 


Por intervenção de A. L. Encarnação 


“ULTIMOS LEILÕES NOS DIAS 25 E 26 DO COR- 
RENTE, ÁS 1Ú HORAS DA MANHÃ 

M Luiz Becucci, para não exportar d'esta 

* alfandega algumas caixas com um es- 
colhido e variado sortimento de objectos de 
arte em marmore e alabastro de Italia, re- 
solveu fazer os ultimos leilões nos dias acima 
mencionados por não se poder demorar mais 


- remataram alguns objectos o favor de os man- | andar, lojas, 


dar buscar até segunda-feira. 


LEILÃO 
RUA DO SOUTO .N.º 29 


Nº dia 27 do corrente, das 8 horas da ma- 
nhã em diante, haverá ieilão de moveis, 


(1194) 


tempo n'esta cidade, o que tudo se venderá ' 
pelos maiores preços que se possa obter. 
N. B. Pede a todos os ill.mºº snrs, que ar- | á arrematação de uma morada de casas de um 


q. s 
Companhia Garantia 
EM observancia da disposição do artigo 

36.º do estatuto da companhia, são con- 
vidados os snrs. accionistas a reunirem-se 
em assembleia geral, no dia 1.º de abril pro- 
ximo, ao meio dia, no edificio da Bolsa, para 
ser submettido á sua approvação a transfe- 
rencia de acções, que consta das cartas con= 
vocatorias. | 

Porto, 24 de março de 1865. 

Francisco Ignacio Xavier, 

Secretario, 
(1206) 


PDELO cartorio do escrivão da 2.º vara Vaz, 
estão correndo editos de 30 dias,a contar de 

18 do corrente mez de março, a requeri- 
mento de Francisco Cardoso Vallente, d'esta 
cidade, a chamar todas as pessoas certas e 
incertas que se julguem com direito ao pro- 
ducto de uma vinha em Rio Torto e a Quinta 
do Juncal, e todas as mais pertenças, da co- 
marca da Pesqueira, como melhor se declara 
nos editaes que se affixaram, e cujo producto 
se acha em poder do annunciante durante os 
ditos 30 dias, cuja compra fez, por termo de 
lanço, a Francisco Diogo de Souza Cyrne de 
Madureira, como curador de seu filho Fran- 
cisco Cyrne de Suza Madureira, no inven- 
tario por fallecimento de Antonio Teixeira 
de Azevedo Cabral e mulher, pena de que 
não vindo dentro do referido praso, serem 
lançados e se julgarem livres e desembargadas 
de quaesquer onus, sejam de que natureza for. 

Como procurador, 
João de Oliveira Conçalves. (1202) 


QuE precisar de um hor- 
telão ou jardineiro terá a 


bondade de procurar na rua de Santa Catha- 
rina n.º 1044, desde as 9 ás 10 horas da ma- 
nhã. Quer casa de dentro. (1197) 


Uma ama de bom leite 


QUEM percisar falle na rua do Almada 
n.º 338. (1199) 


À quem precisar 
ARENDA-SE (se convier) a casa n.º! 85 
e 87 sitanarua deS. João. (14205) 


Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


3% — Rua do Trlumpho — 34 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
O proprietario d'este novo estabelecimento, 

accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 

“Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. 

N'este estabelecimento alagam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Armazem de vinhos 
RUA CHÃ N.º 104 E 106 


APRIU-SE este novo armazem de vinhos 
do Douro, de varias qualidades. Vende- 
se por pips,1Imude, quartilho e engarrafado, 
essim como vinho verde puro. Tambem 
vende fóra de barreiras tanto a retalho co- 
mo por junto, por preços muito commodos. 
Dando vinho a vendsgem, para isto teem 
de prestar suas fisnças. A quem convenha 
póde dirigir-se á rua acima indicada para 
tractar. (127) 


AOS AMADORES 


VENDE-SE uma rica pintura aoleo, apre- 

sentação do nascimento de Christo, ori- 
ginal antiquissimo, por preço rasoavel, na 
agencia commercial de leilões, travessa da 
Trindade. (1201) 


AO BARATEIRO 
RUA DE CEDOFEIEA N.º 31, 33 E 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) 


Q EM á venda fszendas de lã 
3 enfeitadas a 260 e 300 réis 
o metro; chitas largss a 165 
195 réis o metro; ditas estreitas a 120 réis o 
metro; fustões pintados a 360 réis o metro; 
córtas de casemira para calça a 24000, 28250 
e 38000 réis; camisas de verão a 18400 e 
18800 réis o metro; lenços de setim a 400 
e 500 réis; albuns para retratos de 500 réis 
para cima; fazendas de lã proprias para saias 
ou balões a 750 réis o metro; mantas para o 
pescoço a escolher a 300 róis; colleirinhos 
de bretanha que vende por preços commo- 
dos: bordados para senhora; bretanha de li- 
nho a 500 réiso metro. (1198) 


nda inteddo 16 6:88 7 to SPP ART mtu. 
(HARUTOS e picadilho de Hamburgo e to- 
das as qualidades de rapé da fabrica de 
Xabregas, assim como o rapé sequinho em 
barris, rua da Bainharia n.,ºº 167 6 169. 
(1203) 


Leilão 

RUA DE SANTO ILDEFONSO 53, 3.º ANDAR 
GABBADO 25 do corrente, 

- pelas 10 horas da ma- 
nhã, haverá leilão de uma 
mobilia, senctuario, camas 
| de ferro e madeira, um. bi- 
lhsr com seus pertences e muitos mais ob- 
jectos pertencentes á snr.” D, Ermelinda Ro- 
za Pessoa, que muda de residencia, o que 
tudo se venderá pelós maiores preços que se 
possam obter. (4172) 


SA ESSES PP PEN PRE PENT  qrmia A 
E!o dia 7 de abril, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça das arromatações, sita no 


tribunal em S. João Novo, se ha-de proceder 


aguas-furtadas, quintal com po- 
go de engenhos, ramadas e mais pertenças, 


sita na praça do Bolhão, d'esta cidadê, com os 
n.º 43 à 48, avaliada, livro de reparos, na 
quantia de 3:2005000 réis : 
| execução que pelo juizo de direito da 1.º vara | 
e cartorio do escrivão Reis promove Augusto 
de" Moraes contra Antonio José de Oliveira 
-Toupas, dous sanctuarios e algumas imagens. Basto, todos d'esta cidade. E' 
(1173) ça Lima. 


isto por força de 


escrivão da pra- 
(1125) : 


OS dias 25, 26 e 27 do corrente mez de 

% março se ha-de fazer venda em leilão, 
na rua de Santo Ildefonso n.º 246, desde as 
10 horas da manhã até ás 4 da tarde, dos 
quadros, gravuras, lithographias, gessos, mo- 
delos em barro, moldes, santos em barro é 
em pau, farpados, utensilios de desenho, de 
pintura e de dourar; livros e mobilia que per- 
tenceram ao fallecido Francisco Pedro de 
Oliveira e Souza, lente substituto, que foi, de 


[escultura na Academia Portuense de Bellas 


Artes; o que melhor consta do catalogo, que 
ge distribuirá na occasião. (1137) 


Arrematação 


Nº dia 29 do corrente março, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no tribunal civil da 1.º 
vara,em S. João Novo, em virtude de deli- 
beração tomada no inventario de Bento Luiz 
do Valle, de que é escrivão Adelino de Figuei- 
redo, se ha-de proceder á arrematação pela 
raiz dos bens seguintes : 
NESTA CIDADE 

Uma morada de casas com seu grande 
quintal de 4 chãos, ramadas e poço com bom- 
ba de ferro e tanque de pedra, n.º 191, na rua 
de Camões, d'esta cidade, com a pensão an- 
nual de 285800 réis na razão de 75200 réis 
por cada um chão, a José Antonio Teixeira 
Coelho Pinto de Mesquita e o dominio de 4— 
um ao cabido da Sé, praso fateusim, avaliadas 
na quantia de 1:5365000 réis, mas abatida a 
5.º parto para se tomar o 1.º lanço, fica na de 
1:2285000 réis. 

Outra dita contigua áquella, n.º 195, tam- 
bem com quintal, jardim e poço abundante de 
agua, praso fateusim, com a pensão annual de 
195200 réis e o dominio de 4-—um, aos mes- 
mos senhorios, avaliadas na quantia de réis 
2:8005000, mas abatida a 5.º parte para se 
tomar 0 1.º lanço, fica na de 2:240000. 

EM S. ROMÃO DE VERMOIM 

Um campo chamado das Varges, ou Novo, 
terra lavradia, avaliado na quantia liquida de 
4005000 réis. 

Um outro campo chamado dos Tres Guin- 
fães, terra lavradia, avaliado na quantia liqui- 
da de 60035000 réis. 

Uma leira chamada do Ctestal, terra de 
matto e alguns pinheiros, avaliada na quantia 
liquida de 1055000 réis. 

Uma outra leira tambem chamada do Gtes- 
tal, quefica para a parte do nascente, terra 
de matto, avaliada na quantia liquida de réis 
1065000. Estas quatro verbas são situadas no 
lugar de Real, freguezia de S. Romão de Ver- 


moim, no concelho da Maia, e lhes pertencem |' 


à dias de agua pafa rega em cada semana, é 
um domingo sim e outro não—são de nature- 
za de praso de vidas foreiro no dominio dire- 
cto ao cabido da Sé do Porto, a quem se paga 
o respectivo dominio, e no util ao seminario 
dos meninos desamparados d'esta cidade, com 
a pensão annual de quarenta e cinco alquei- 
res e uma quarta de milhão,e foram todas qua- 
tro avaliadas na quantia liquida de 7598000 
réis. 
EM LEÇA DO BAILIO. 

Um praso chamado o Meio Casal, na aldeia 
de Santeiro, freguezia de Leça do Bailio, con- 
celho de Bouças, que se compõe dos bens se- 
guintes: 

O campo e Bouça Debaixo ou do Pomar 
com suas aguas, avaliado na quantia de réis 
3604000. | a 

O campo novo ou campo e bouça da Cor= 
tinha, avaliado na quantia de 3845000 réis. 

- A bouça de matto, pinheiros e sobreiros 
chamada das Valsas e Ribeiro, avaliada na 
quantia de 2285000 réis. 

O lameiro das Lenteiras, com 'suas aguas 
e leira de matto e pinheiros, ao lado do sal, 
avaliado na quantia de 405000 réis. 

À bouça chamada da Aldeia,terra de mat- 
to e pinheiros, avaliada na quantia de 525000 
réis. 

Outro lameiro no sitio das Lenteiras, cha- 
mado da Vinha Velha, com suas aguas e testa- 
das de matto e pinheiros ao nascente e um 
quintal ao poente, avaliado na quantia de réis 
665000. capa toa 

O quintal contiguo ao caminho avaliado na 
quantia de 105000 réis, | 

O terreno chamado o Verdeiro ou Cora- 
douro, junto á eira do Cecilio, avaliado na 
quantia de 245000 réis. 

A bouça e campo chamado das Pereiras, 
terra de matto com pinheiros e sobreiros,e la- 
vradia na Ribeira, avaliada na quantia de réis 
7025000. 

Às tres leiras chamadas das Lenteiras, ter- 
ra de matto e pinheiros e pedreira, avaliadas 
na quantia de 665000 réis. 

O foro de um alqueire de segunda, meio 
de trigo, uma quarta'de milhão e 50 réis em 
dinheiro, avaliado na quantia de 235500 réis. 

O foro de um alqueire de segunda e meio 
de trigo, avaliado na quantia de 205000 réis. 

O foro de tres quartos de milhão, avaliado 
na quantia de 75650 réis. 

O foro de uma quarta de milhão e 20 réis 
em dinheiro, avaliado na quantia de 35350 
réis. 

O foro de uma quarta de milhão, avaliado 
na quantia de 25945 réis. | 

Outro foro de uma quarta de milhão, ava- 
liado na quantia de 25945. 

Um foro de um salamim de milhão, avalia- 
do na quantia de 400 réis. 

O foro de 30 réis em dinheiro, avaliado na 
quantia de 600 réis. 

Outro foro de 30 réis em dinheiro, avaliado 
na quantia de 600 réis. 

O foro de 20 réis em dinheiro, avaliado na 
quantia de 400 réis. 

Todos estes fóros e propriedades referidas 
são de natureza de praso de vidas foreiro no 
dominio directo à fazenda nacional com o 
foro annual de 100 réis e o laudemio de 40 — 
um pelas alheações eno utila Antonio Fran- 
cisco Alves Guimarães e mulher com a pensão 
annual de 120 alqueires de milhão livres de 
decima, o foram todas avaliadas na quantia li- 
quida de 8215990 réis, o que tudo póde ver- 
se mais minuciosamente no referido inventario 
existente no escriptorio do escrivão indicado. 

EM CRESTUMA 

Um terreno e pardieiro, situado no lugar 
do Collegio, freguezia de Crestuma, no con- 
celho de Gaya, de natureza de praso de vidas 
e foreiro á mitra do bispado do Porto, com o 
foro annual de 40 réis em dinheiro e o laude- 
mio de 4-—um, pelas alheações, avaliado na 
quantia liquida de 1005000 réis. (1170) 


Attenção 

VW ENDEM-SE as casas que foram de Manoel 
Francisco Rodrigues, chocolateiro, as- 
sobradada e terrea, com quintal que fórma 
em tres canteiros arborisados e com lindas 
vistas para o rio Douro, defronte da quinta 
do Freixo, em Fonte Pedrinha; freguezia de 
Valbom: para tractar do seu ajuste na rua do 

S. João n.º 64, das 10 horas ao meio dia. 
(1186) | 


sa com grande terreno, que occupa as fren= 
les das ditas ruas, proprio para qualquer | dead 
estabelecimento fabril, ou para um restau- RE 
rante,para 0 que tem excelientes commodos, 


- mes ; - - o 
| 7 ; Liverpool | 
| | o | Gra e cos O novo e excellentg 
EN N vapor inglez — DOU-= 
E — . ns: E (MA Ras RO—., capitão William 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA qdo" ta 


E  vidade. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley 

BANCO ALLIANCA ici into 6 
RE TC TS MAS 


AUTHORISADA POR DECRETO DE 27 DE JULHO DE 1864 : 


db 


Hull 


O navio inglez — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon,sabirá com 
brevidade, 

(867) 


uebec & Montreal 


O navio — ARABE —., capitão 
E Santos, sabirá com a maior brevidade, 


“Bristol & Gloster 


Os navios inglezes da carreira — 
ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 
gahirão com a maior brevidade. | 


869) 


Desde 4 de agosto de 1864 até 24 de março de 1865 tem havido 
1445 subscripções por um capital de 544:401;500 réis 

À Primeira liquidação será no 1.º-de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 

e d'ahi por dianto poderá ter lugar aos quinquenios ou annualmente, conforme 

for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 

As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante pelo 
tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 
O minimo d'estas é do 48000 e o d'aquella de 208000 réis. - 

Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pes- 
soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas: 

1.º Com perda de capital e interesses por morte do segurado antes do praso 
marcado para termo do contracto. 

2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 
Ligo antecedente. 

3.º Sem perda de capital, nem de interesses, 
da epocha fixada. 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades e heranças é contado des- 
de a data de qualquer subscripção. 

O risco ou lucro porjconta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 
30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. 

O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p. c. logo e a final 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 
vez somente, 

Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinte tabella de probabilidades da mesma companhia, 
por ser a que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Miller é €.º, rua dos Inglezes n.º 
3 € 


ainda que falleça o segurado antes 


Londres 


O brigue hanoveriano— EDWARD 
» — a eahir até o dia 81 de março. 


Stockholm 


A escuna sueca — JENNY LIND 
— à Sahir com brevidade, 


(1098) 
Londres 


deve A escuna ingleza — ELIZABETH 
seta HAMPTON —, capitão S. T. Taylor, 
RA sahirá com brevidade, 

(738) 


Leith 
À eseuna hanoveriana — AMICI= 


Em TIA —, capitão H. J. Gortemaker, sa- 
&” birá com brevidade. 


508000 réis pagos annualmente podem produzir 
O E a o 
Em 5 annos | Em 10 annos| Em 15 annos | Em 20 annos | Em 25annos 


| e | Ce —eeeeeto eee | em a a 


Por 1 menino de 1 dia a 1 anno 9508000 | 2:0003000 | 4:5005000 | 10:0008000 | 23:5005000 | “W > ; 
Por gimmii 2) SoM] Estomço] Rxoimo | om | Jncroo DR cm 
» ” e » 8 5 é :0008 17:5008 
” » d03» 04» 4808000 | 1 4008000 | 3:5508000 1:800 5000 17:0005000 Bristol e Gloucester 
» . e » à » - É) 16:6508 e dade fo 
» 1 pessoa del5» a 20 » 4308000 | 1:3505000 | 3:5005000 | 7,:7005000 | 18:6503000 EM: Er “Cantão Daria” Teia bico ta 
» » e20 » 230 » 4303000 | 1:3508000 | 3:5505000 | 7:8003000 17:0003000 Ego 4 brevidade. , 
» , de 30 » 240 » 4308000 | 1:3508000 | 3:6008000 | 8:0005000 | 18:5005000 Mis Pig (741) 
» » de 40 » a 50 » 4508000 | 1:5008000 | 3:7505000 | 9:0008000 | 25:0003000 Data carga tracta-se com 0 RÃ gnatario 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º Carlos Coverley, rua da Alfandega 
49, ou em casa do inspector geralno Porto e nas dos agentes nes provincias. n.º 13, 
New-York 


Os directores da sociedade, 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. 

PTS A barca — SOPHIA —, capitão 
AEW Reis, a sabir com brevidade: para car- 


(778) 
; E US ga tracta-se com Bernardo José Ma- 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED Chada urso da Cardona ne GO a a 
SEDE EM LONDRES Mom 


CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INSLEZES N.º 66 


CAPITAL LB. 1.500:000 PAGO LB. 540:090 AE tea pçs 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente, quim Liotirendo Alves, rua da Reboleira n.º 19. - 
| | A 


| 
Desconta letras de cambio e da terra, | 9583) 
penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban-: 


Empresta sobre ESSE ET AR SPT ep 
cos e e re | Copenhagen ê Sto-= 
| “Ckolm. 


Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 

' A galeota hanoveriana—VRAUN 
pis ROLMA —, capitão J. A. Elbrecht, a - 


PtRDEU-SE um rossrio de! gm 
—»* contas pretas miudas, com EMA ici ds de março. Para car 


os Padre-nossos de curo e uma pequena . posar tracta-se com C. J. Schneider, Cima do 
cruz tambem de ouro, desde a rua de Ce- Muro n.º 130, (859) 


dofeite, seguindo pela da Boa Vista, até á, | 
igreja de Cedofrita ou dentro mesmo d'essa | AVISO 
Igreja: quem O achasse e o queira entregar | RA A barca — RESTAURAÇÃO — 


póde fszel-o (recebendo alviçares) na rua de | Ea acha-se prompta a seguir visgem para 
Cedofeita n.º 501. ” (1168) | 4” o Rio de Janeiro Já não recebe carga. 


UE E Pede-se aos enrs. passageiros de virem 
ALUGA “SE uma casa na rua do legalisar suas passagens com Manoel Pereira Pen- 
Sede Vareiro, em Lessa da Palmeira, nº & 0, praça de Carlos Alberto n.º 192. (161) 
PE sBas com commodos para uma numerosa - a 
familia; tem boas vistas de mar, co- 

cheira e cavalharices. Trata-se no Porto, rua | Rio de Janeiro 

Re A barea—NOVO TENTADOR — 

Mi» eabirá com muita brevidade:para carga 


de Cedofeita n.º 271. (1139) 
a e passageiros, para os quaes tem excel- 


(p6g) cado; Loma PS lentes commodos e para os de prôa be- 
soptunsoz ojnm sodoid 10d o gp liches, tracta-se com Felix Pereira Barboza oa 


-OU EMN|O su o ogóroj1od moo opny “eyjed op rua das Flores n.º 99a 101. 


80 08-WgAt] O “uÔviIO O tIOquos op engdego | : a 
a Rio de Janeiro 


de S. Nicolau n.º 40, 1.º andar. 


Ceará 


O patacho — ESTRELLA — sa- 
hirá de Lisboa até o fm do corrente 
-mez; recebe carga e passageiros. 


(1088) 


À sociedade commercial que n'esta cidade 

girava sob a firma de Gomes de Sá é 
Carneiro, acha-se dissolvida da mutuo sc- 
cordo por escriptura publica nas notas do 
tsbellião Carneiro, com data de 17 do cor- 
rente, ficando a sua liquidação e solvencia 
do seu passivo e activo, com excepção de 
metade em alguns poucos creditos da so- 
ciedade constantes n'uma relação firmada 
pelo abaixo assignado e seu ex-socio 0 suor, 
Antonio de Souza Carneiro. O mesmo giro e 
estabelecimento commercial da dita socie- 
dade continúa de ora em diante no nome in- 
dividual e exclusiva conta e responssbilida- 
de do abaixo assignado. 

Porto, 18 de março de 1865. 

Manoel Gomes de Sá. (1116) 


Photographia Central 
SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


QIRAM-SE retratos com todo o tempo e por 
preços muito modicos, desde as 8 horas 


(562) 


- Curso de harmonia 
FRENDO G. Franchini reunido n'um só os 
dous cursos de harmonia que abriu n'esta 
cidade, annuncia que dará principio a um ter-, 
ceiro no dia 1.º de abril proximo futuro. | 
A matricula está aberta na livraria fran- 
(1175) | 


op opeprenh v vpoy epom $ ogd o 28) “1gpas 
A veleira barca — MONTEIRO 


oT'D 9 oU BAON OJU0T o qe VTEIE 
ep ena“tarisg vp “M 'V a PR 2.º —,de 1.*classe, sabirá com muita 
mt iso AA brevidade: para carga e passageiros; 


OS Rá do Rad aa 
SANHUNCIOS MARITIMOS 
Deduaca caido qui sujgaio  rtete o 
Londres 


ro, junto á ponte, com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, n.º 1-e 20, + + | (800) 
Bs Cio O vapor inglez — 
a BETA corimandan- 


Rio de Janeiro 
te R. Ravanaugh, a sa- É 


Vaiesahir com brevidade a veleira 
bir no dia 28 de março, 


da manhã até às 4 da tarde. 


barca — TAMEGA. 

Pes NA Quem na mesmo quizer carregar 
Dener qu ir de passagem dirija-se a seus pro- 

prietarios, na rua de S João n.º 54, ou a Luiz 

reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º ss 


Es de 
ed tm 4 : 
— a o pr baço nd VV ain 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os 
Mathias Feuerhecrd Junior & 0.2, ou À, Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. 


Londres 


ceza e nacional. 


M me Hébert Poupard donne des leçons 
* particuliêres de Français, et de Musi- 
que.S'adresser au pensionnat da M.lle Becks, | 
rua Martyres da Liberdade n.º 280. 
- (912) 


D” individuo de 16 annos de idade, com rá 
prática de dous annos de escriptorio e! Z, DAN Rá. março 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa “qr AREAtaaRaRSAa ds Pára carregar ou 
de commissões ou outro qualquer ramo de EMEA ; Go passagem tracta- 
commercio. so com os agentes Alexandre Miller & C., ru 
No escriptorio d'esto jornal dão-se as “ºs Inglezes n.º 73. (1024) 
informações, bem como se eífiança o seu: 
exemplar comportamento. (382) 
7 dio <A RECISA-SE de uma senho- 
E: : E ra prandada, que saiba. 
ler e escrever, para ensinar duas meninas 
em uma quínta proxima, em Villa Nova de Sbkasssss 
Gaya. Trata-se na rua de S. João n.º 36. . 
(1181) 
RECISA-SE de uma boa co- 
sinheira: a fallar na Bata-: 


(1183) 


UEM precisar de uma se-: 
nhora governanta ou dis.) 


penseira dirija-se á rua do Almada n.º 247. 


Rio de Janeiro 


A novae bem construida barca— 
FIRMEZA—, forrada de cobre, capi- 
F tão Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 
as com muita brevidade: para carga é 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107, (6142) 


Rio Grande do Sul 


ce dr A eahir com muita brevidade a 
Ara barca — RECREIO —, capitão Silva; 
RR quem na mesma quizer carregar ou ir 

psssislndh do passagem para o que tem excellen- 
tes commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º (888 


893) 
Bahia 


“ Vaisabir com brevidade a barca 
meta — SANTA CLARA, — recche carga 
DR e passageiros, | 
Bebes MES Ses Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
o do Correio n.º 110 e 111, dofronte da fonte dos 
erros Velhos. (5292) 


ERR O vapor ingles — 
Eee NORA—,capitão Prou- 
ten, sahirá no dia 29 de 


O vapor ingles — 
CIN , — comman- 
dante H. W. Lloyd, sa- 
hirá no dia 14 de abril. 


(1208) 


Dublin, Belfast 
& Glasgow 


O vapor ingles— 


lha n.º 108. 


O brigue —UNIÃO-—, já so acha 
prompto a seguir viagem a seu desti- 


Pernambuco 


+ Rr A 
a 
E Setas, 


090 DÁ ALE RA, - ca ; 
po O:lgm airior very ia om abadia o AUTO! ) Ga Z Ni Du pitão R. Carnegie, a sa- | ARS pj ion recebo ArguDa a ibio 
D SE JA-SE fallar ride Vs quo. Jonquim CR e Rs e hir até ao dia 31 do cor- | * Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 

Pinto da Silva e seu irmão Lino Pinto da rente. drade, rua do Santa Thereza nº 5. (694) 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 

excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 

Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, b ir. 
| | | 95) 


Silva,antes de partirem para Lisboa,os quaes 
vivem em casa do snr. Antonio de Oliveira; 
queiram declarar por este jornale sua mo- 
rada para serem procurados. (1131) 


Maranhão | 

A barca — ALFREDO —,, capitão 
Bram José Gonçalves Maia. | 
12 Este navio sabirá com toda a bre- 
| = vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-so com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
n.º" 68 e 70. (782) 


ps a a a 


rua do Moreira n.º 5, aluga-se uma ca- O vapor inglez — DE 


BRUS,— capitão Woo- 
lougham , eahirá com 
brevidade. 


Responsavel MK: S. Carqueja 
DO POMMERPO DO PORTA” 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


) — 
e; Ed a r 
Med ea PO a d 24 
..- * am Paso ”, 8 e . Ea k 
v ” : = y e. . E o , 
e! alo a . as q num 
de AR Ndee NE 
os: sã Cd q ”, 1) q SO 
; sed La º 


Noite - é Wp 
K ri | CArpa irnGta-se cora o consignatario Carlos , 
dor, rua da Alfandega n.º 13, (1096) | 


Trata-se na mesma. (695) Coy 


